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(esar Maia fala riob!~ Econo'!1ia 
Brasileira para plale,a reduzida 

. de trJnta pes!':oas estiveram presentes durante 
pouco m&.15 uto.do frderc1l Cesar Mala rPMDB-RJ) à As

'1 t, do de:rdal e Jndustria1 de Nova Iguaçu, no último 
!r.il,.ão com ~ião O deputado economista proferiu uma pa-

t K9 o<'ªo t-e'ma "Econom1a B~asllelra··. onde abordou 
t"ffl obre te 8 ,.: dlvcr~a~ caracterisUca,; da atual conjun
~- ·,;.;~.amtll 
-~ 1 

~nça do presidente da casa, 11oisés Gonçalves. de 
1\l prt. te~ do e~pres:iriado local e de algwis vereadorf•s 

-pr!~ ,~n i~Jciou as 17 horas a sua palestra. A maior part~ 
aia marcada por um tom de advertência aos 

o mostrou aos presentes que as per.i
o ano 119921 são péssJmas, devendo 

tos levarem ~te dado em consideração. 
, •ni;:tração empresarial devera_ ser oti~izada ao má.-

A. "11Dt ando com toda a sua capacidade e nao se deixando 
$i!!O. :i, u t:il~as condições de mercado, isto para que as em-

111' pot~sam se manter nos nivets de atlvidade atual. "Quem 
~~\ompetência não ~e estabelece". a~sinalou o depu ... 

certa ocasião .. Maia acon.selhou o empresariado a se 
~r contra poss1veis prej UJZOs advindos de diretrizes 
~ ·cas do govern':> feder3.L ~estes cas~ _o deputado 
~ou o empre::..:ar1~do a ~egu1r sua intu1çao, ou seja, 

,:w ... ~ disS"' em ~uas pro~rlas pala_vras: "quem defender o 
:C, não \'ai sobreviver . sentenc10u .. 

f' Atua1a1ente. segundo ele, a economia ~e encontra dola
~ fato que havia sido previsto por ele próprio. em se

...-:: l)rO. quando. conforme lembrou, havia alertado para os 
"::is que a inflação pode,!ia trazer à economia. "acabando" 

11 a moeda. A indexaçao do 1!1~rcadc.> é ~utra real!dade. 
k;ndexado. hoje. apenas os ~alar1os, s1tuaçao geradora da 
~ rl.J'á,stica no poder aquisitivo da população. 

?"~rn o economista. a abertura de fronteiras é o caminho 
... reducão de preços, porém. que~tões de interesses po
. - Jllpedem que .seJa elaborada uma política de impor-

-:ão ~mpetltlva. 

rio pe~soa ::a paz e inteligente. Um amigo pessoal". 
A- 'l! 0 deputado cesar Maia é definido pelo pre~idente da 
!:tt'.ação Comercial de Nova Iguaçu. Moisés Gonçalves. Para 
u:ipresário. os pre.'"entes tiveram a oportun!dade de absor
; toda 1 realidade da economia nacional. Moisés destaca 
e:u a.: con~iderações de Cesar Maia, a previsão de difi
:Jàdu durante o ano de 1992, a necessidade de adminis

t:tóes iropecâveis para manter o nivel de produção atual 
;-:ôximo ano e a estimativa de crescimento da ativjdade 

!" _nomica a apena!': médio prazo. 

Mr-'.,és con~iderou importante também o alerta de Maia 
~ n-!arão a atuação do empresariado no meio econômico, 

.:.:.:mento em que o economista o~ aconselha a não Ee 
..E!tm m·oker por características do mercado, face às 

i:.ldauE~ dominantes de 1992. 

TECNOECOLOGIA É O TEMA DA 
31.ª FEIRA DA PROVIDÊNCIA 

. .}E-7e Início na última quinta-feira, a 31.ª Feira da Pro
.. ~1a. evento realizado anualmente no Riocentro e que 

'? ~mo tema neste ano C"Tecnoecologia-2001 em suas 
~' o desafio da conciliação do desenvolvimento tecno
. /' .com a Preservação da natureza. A Feira, que se es-

1.::.:!,,r.i ate este domingo , 10 de novembro), deverá registrar, 
~~ os organizadores , um público de aproximadamente 
-~•/G ~ 500 miJ pessoa.e;, que poderá se utilizar de uma 
-,,.ta infra-estrutura de transportes e de segurança em 
.e 

8 ilL!ta próxima ao Riocentro. 

As~ P!'incipais atrações da Feira neste ano são as tradi
~~ barracas estrangeiras, com 28 países participantes; 
~~~j!'!ha, onde o público infantil poderá posar para 

. ,. ~ ao lado de vaca~. cavalos, galinhas e cabras, e 

..._ .~da -~midas típicas brasileiras; torneios de skate. 
f· • ~ b1c1cross e ainda O$ expositores relacionados es-
- Intnte ao tema da Feira, 

!.:e;;;~ E-entido, a COmlurb - Companhia Municipal <.le 
... a Drbana do Rio de Janeiro _ está apresentando aos 
r~ urna u-~ina de reciclagem de lixo. Qu~m visi~ar a 
~ P.;t>e~bérn vai conhecer um aquário de peixes criados 
e -.da. ao d~ Lages e ver um.a exposição de armas apre
kt :gã~la fu:calização de caça e pesca, ambas elaboradas 

011 que atuarn na defe~a do patrimõnio ambiental. 

a;~ barraeas de paises e· trangeiro.::, tradicionalmente 
::i ~ls Procuradas nas outras versões da Feira. tra

.ll.1o11 "ºº inúmt-ra ... no-lidades. Uma delas é a barraca 
~ ta t:i.ia, com artesanato!, da llha de Bali, cortes de 

-:J4e p~"j,;. u e ~rmudas. Outras que devem recet:r:r uma 
1

_ :ey f!t{:. otu'!a ttao as da Grã-Bretanha, com o disputado 
t1ntão ~; . da Alemanha, com chocolates e cerveja e 

li So~ietica. eom as bonecas típicas e d_l~cos la.<:er de 
, • ...i iea. A verdadeira corrida em direçao aos impor

d r ~tece ~radicionalmente no:,,s primeiro" e nos últimos 
'n.al. e a. Sao estas as oca.siõ~ em que .:,. barraca tnter-

-1ega Que Vl'nde produtos estrangeiros apreend1dos pela 
.e, v ! doados à Feira pela Receita Federal, recebe os 

0 ornes de artigos. 

1
1,,,, 
~~~ entrada da feira estará instalado o Setor Jovem, 
~ .. atra~~lt-:i.do .Para o meio ambiente, e que t:erá com~ 
i;J..d;c: _!a.O, a repli~a da Arca de Noé, que reunirá bicho.,. 

--i~ 1"1):~c~ e tn-::enação de c!"pPtàcu1o~. O setor conta~ 

1 

nun· hehe-, bilhar, tiro-ao-alvo. video-games ~• a 
. lnr J-buggte:'I e walk-machines para a dtversao do j antn e 'ldolcsccnte. 

0 t-i,i1 d s 

l
i...: ::i ni on_al !0rttio de um apar tamento. realizado to,,t° 

Que ''" lhes de dezembro pPlo Banco da Prov1<!en_ ª~ 
o :i l alterado nesta vcr<:::ão do evento Por nao t:. 

:\ 'i:«;ão do imovel o Banco .:;Orte-ara dols velc~1cg S 
1 \.. Gl t bllhPte a ci-s 500 1 e um Chevc-tte DL ~ 
~ >top~,.,r~ quilometro o~ bilhetes estão senio ~~~~1; 

• 1 "' rt,. ª Pira, nas e• tacões do m"h·õ. no~ ~ n'l. 
ttt1.r1a c~f BboanerJ, no edifício Avenida gE ~i~~toe ~erá 
~'> ~la ~ter,: ;::e~~ip~~g d?: fád~eadezembro ~ 

___ E_m _guestão o Plano de Reurbanização 

Comerciantes querem uruênicia 
na melhoria do centro urbano 
Insistentes apelos são dirigidos à redação deste jornal, 

no sentido de que seja criticada a forma anã.rqulca como 
estão ~endo realizados os trabalhofl de recapeamento a~fál
tico de alguma:.--; ruas do centro da. cidade. A ausência de 
urn cronograma dessas obraa e o Que parece existir para 
comerciantes, pedestres e proprietários de veículos automo
tores:. que ~e vêem prejudicado!': com a •·surpresa·• dessas 
obras, que são feitas em horários inadequados e sem aviso 
prévio. Todo esse quadro se agrava quando sabemo:-: que 
Nova Iguaçu é uma cidade tradicionalmente cong~tionada, 
apertada no centro urbano, com suas ruas estreitas povoa
da;:- de gente em trâ.Dsito, e de muitas outras cujas calçadas 
foram transformadas, abusivamente, em estacionamentos. 

CENTRO DE NOVA IGUAÇU ESTA DETERIORADO 

Na opinião de Em11iana da Silva Sanches, comerciante 
no centro de Nova Iguaçu. a cidade está se deteriorando, 
"poL:1 são remendos que estão sendo colocados nos buracos 
que surgem depois de cada chuva, mas logo depois aque!e 
buraco aparece novamente, cada vez maior." Segundo Emi
liana. "um problema de muitos ano~ é o escoamento da:-; 
águas pluv1ais; basta uma chuva mai$ forte um pouco, e 
fica impossível apanhar as crianças no Iguaçuano". , . 

·o comerciante em Nova Iguaçu paga taxas altis.c;1ma.s 

Presidente da Emurb ao CL: 

PLANO DIRHOR VAI MEXER COM A 
ESTRUTURA DE TODO O MUNICÍPIO 
Foi da.•:Io o pr:m. _ro pas..;o 

para que o munic1pio de No
,a lgua,:u tt:nha o seu Plano 
Diretor.. ..E.<,ta semana J oi 
aµrc\·aJo pela Câm~ra de 
V,:-rea,:iure::. :; projeto que _po
de viàb:J12ar essa proposta. 
A partir 0e&·se momi nto. o 
prefeito ~.lu sio Gama tem o 
p1:azo d ·- 15 r1;as para homo
logar es~a proposta. Em en
trt::vista ao CL, o Pre.sideute 
,'a Empre~a Municipal de Ur
banização, Hormindo B~cudo 
tfotoi r,;·etou o .s,guint:!; 
Na reaEdaàe, o Plano Dire

tor e a es.sênc.a da Emuro, 
pois (;le vai mexer na estru
tura do h•1unicipio, projetan
do o futuro para .scrv:r a co
letividade . 

Uma das prioridades do 
Plano Dir ... tor segundo o prt
'Wif>ntf' da Emurb t.é recu_p~
rar e i:.1te,grar as comun:da
àes mais carentes de Nova 
iguaçu, pojs temos os maio
r.e.::. oolsõ,.:. u:- miséria da B;a!
xal1a Fluminense e: o Plano 
pega todos os princ1pios do 
_clesem:olvünento do Municí
p;o, 

Com o inic:.o desse Piano 
Iviretor, os próximos gonr
nante.s ter5.o que ob2clecer o 
que. está dtfin;do. Com is::.J 
vaj ttr que existir uma mu
danca de mentalidade - afir
ma Hormindo Bicudo -, pols 
o Plano Diretor é uma obrl
gaçii.o constitucional . 

Prova·•elmente. N. Iguaçu, 
sera o pr:m{'lrO Município da 
B:11:;ada u contar com um 
Planr> D!r-etor, uma propo·:""'l 
.çz. Fmnrb encampada p . lo 
Pr1 :- e tltscut'da e am
pli30!~• r;· l~ F'orum Popu! u 
com todos os setores da t;Ocie
dadt· or:;atit7ada E O CfC''5Cl~ 
mEnto da c•da<l{!' uma co1 
que não foi p:;,-n:sada Pt>lo'i 
governos anh'r'.ores. vai 
reavaUado:, part:r de :;• pr 
jeto. 

So';)re ns criticas que 10 
feitas r.i.o abandono e d"tetio
ração c1,, Centro <J:1 ri 
Rorminr1o Pscl:uecr q1 
qu..- &" -:. . r:J.rJ.r o qu~ é a Em-
prf' ,.. M·Jn ripai de Urbanl
zac:'io. ,- o ow e ::i ~ c-r-t , 
dE' re ~7\·, r 1, lml·nto e m·b: 
r -ic.::1r Si ·;u1 di f'lt ,, J"l.:1 
p, 1 da Prnpresa (> tn.balhar 
llr .- r➔r ('"m f. ·p O] o t 
que vão u-i:: "ldf'I. , n, ~r 
projetar o qu~ dev s r te0 o 
n· t,. '-:r :i. O .;1~ vem ac~n 

tec~ndo, po!s t.Xi.ste um Pla
no e:. n~urb::ml2acão do Cc·.
tro da ciUadc qu?·ja PSl.:. er..1 
:1ndr.menro. 

Ar.,re. ntamos, disse Hor
mindo. ao Prt;fetto, duas al
tdna~iv1.s: a prirne'.ra de ca
r 1~' r p:d.:.itlvo. dando solu
ç,)es rápi :as. ma.;; de pouca 
durnb:Jidr.d: ao'> problemas 
q;;,. es~§o se apr~sentando. 
O pr~feito AJu;sJo Gam~ pr.:c-
ffr1u a srgund2, que ap~sar 
lle dPmorar ma;s um pouco, 
vat rduc:einar boa parte de 
t 11do o que tem incomodado 
a populaeão igua~u:v,a. Ess'?' 
projeto \'.?.i mexer na estru
tura de escoamento d as 
ãguas pluv'ais do Centro da 
ciJade, fn.rilitando a dr..:na
g,..r11 r o escoamc-n10 <'h~ 
JP,"H:'l~ ."f'l'v:das. D !pols virá o 
trabalha d" urbanização dos 
pra('as cr:~~ão d(' no,·o: C'-
pa<'0t de lu:zer. locatr dP ·:s
tacloname-ntô ('e V·-1culo.• 
r 1ai .':n um trabalho que 
r r n•i" priorizar o lodo hu
m· no cta c'dade organizando 
r e aro.•: rep:"nsand,... a el
e~" cc~o nm todo frisou. 

AerPi o f'!IJP i ir• ocup::i.
r o dr 11 Pff' t, Alu s, Glrn:i 
::i n'nr 1. °F'llurb, !oi o d-
11:ara11.tlr o futuro, Qllt:' n" P'"("l
j1 tos fm brnrt1rlr> da nonu
' iri nã, mna'" ~prr, ri r -
n1 ri.o, próximos governos. 
Uma e,i,p 1 'l'ltmlclpal ,,. 
f •entrm,r.t,. "e um órf'"• ') 
RrJV• rn 1tnt,.. t m 11mo ('«"'f

t "t'• >nnm 1 "'9. !l '"ª 
tudo 1rs, t·nal:Wtt ,,, Pi -
ti n•-- d:i. Emurb. 

e o retorno é quai,c nenhum. ', assinala, Pedro Paulo Roo- r 
dellt, que .su~ntou criticas à tnva~ão dos camelôs que to-' 
maram conta do centro, competindo com quem paga im-' 
P!'.c:.tos. Se~undo Pedro Paulo, •·constituem verdadeira máfia. , 
Ja que existem várias barracas vendendo produtos importa- -' 
do -. Antigamente, camelô era o deficiente físico ou um ou 
o~tro cidadão desempregado. Agora tenho minhas dúvidas;· 
diz ele. que muitas vezes prefere deixar o automóvel em 1 

cafa do que enfrentar o trânsito da Rua Don Valmor. ' 
Pnra D'\ma:~ceno Oliveira Borges, o problema maior ·ão 

~~ obras cte recapeamento, que se tornam apenas paliatiyos~ ' 
Ja que Nova Iguaçu necessita é de um projeto de trabalho 
abrangente. Não adianta ficar remendando. diz ele. Já ou-v• 
falar em um tal projeto, mas na verdade Já se falou tanto 
em outro.1 governos, que acho que esse vai ser igualzinho 
aos que pa!-saram na Prefeitura. Sei que existem obras, claro. 
mas o que tenho vi~to s;erve apenas para o visual. Pode ser 
que até o final do governo a coisa mude. Até agora. infeliz-" 
mente. não deu pra me sati~!azer. Apesar de ter votado no 
Aluísio. não pos~o dizer que estou feliz com o i·eu governo. ' 
A cara de uma cidade é o seu centro comercial. Acho que ele 
poderia fazer muito mai~. Apena!'! recapeamento asfâltico 
não basta. Onde é que e. tá o tal ProJeto de RcUl'bar.ização 
de Nova Iguaçu?'' 

COM A PALAVRA, A EMURB,,. ' 

O Natal esf á chegando - - ---
Comércio poderá ier novo horário de 
funcionamento no mês de dezembro 

O presidente da Associação Comercial e Industrial de 
Nova Iguaçu, Moisés Gonçalves, e~tá pleiteando junto a 
Prefeitura Municipal, a criação de um horário especial para 
o funcionamento do comércio no mês de dezembro. O em
presário pretende que o comercio possa, já a partir do dia 
2 daquele mês, manter as portas abertas até às 22 horas. 
fato que poderá contrabalançar as péssimas previsõe~ para 
este Natal, e manter ., faturamento ao nível do que se ve
rificou no último ano. 

Entre os planos de Gonçalves para o fim de ano. ef'tá a. 
elaboração de promoções para manter o consumidor fül_ área 
do comércio iguaçuano. não permitindo que este público seja 
levado pelos ~hoppin~s e pelo comércio de outros munici'OJo:s. 
Com isso, o Centro deverá ter uma "cara" diferente da· ve
rificada no último ano, ocasião em que o empresariado não 
fez tal investimento. 

Trazer o Papai Noel para o Centro, fortear prêmios entre 
os compradores de produtos nos estabelecimento~ localizados 
na área e vã.rias outras idéias serão discutidas com os em
presários para determinar o que será, de fato, realizado pelas 
vendas de fim d e ano na. cidade. 

VIADUTO DO K-11 JÁ SERVE AO, 
TRAFEGO MESMO INACABADO 

O Viaduto do K-11, ainda inacabado, já vem sendo 
utilizado há tempos pela população, que, carente de opçõe,, 
de tráfego. faz da con -trucão um atalho para chegar mais 
depressa ao centro. O viaduto Inacabado também é conhe
cido pelo "namoródromo" ali in5talado e oelo número de 
assaltos que começam a se registrar no local. 

A construção faz parte dos planos da atual adrninistn.
cão municipal de ampltar a rede vJ&ria do municipio, remo
delando o tráfego no Centro. Com a criação do chamado 
"Anel Viário", o trânsito de vekulos seria de~viado das prin
c-lpais ruas do Centro comercial. e levado para avenida!, no 
contorno da cidade, que ~eriam estruturadas de modo a re
ceber um maior volume de tráfego. 

O novo viaduto será responsável pelo desafogamento do 
volumoso tráfego de veículos da única ligação rodoviá ria 
atualmente existente sobre a linha férrea no Centro. e tam
bém fará parte de uma N trutura maior. que ligará o b~irro 
do K-11 a :\-Iesquitn pela Avenfdn. São Paulo . 

Um dos motivo~ pelos qua1s o viaduto não foi entregue 
ainda à população é. i;egundo a prefeitura. n necessidade da 
conftrução dos ace!:'sos do bairro K-11 - que o ligarfam à 
Avenida São Paulo - e do Centro, nas proximidades do 
P~tronato 

Para Edgar Campos, morador de Nova Iguacu. o término 
d_o viaduto deveria ser encarado como uma realização prlo- ' 
r1tária pelo 2tu~l governo. Edgar, que trabalha em N'ilópolis. 
sempre que pode toma o ~talho do vfaduto inacabado. e
ralcula que ganha qua.tie me1a~hora com a manobra. já que • 
em 1;eu carro, enfrenta pelo menos cinco mais e vá.rios 
engarrafamento.:~ até chegar no Viaduto antigo. "Só não sc-i 
porque ainda nao termlnarJ.m e~te ,~i:1:Juto. Dc-v<>m edar es
p~rando R<1 eleições chegar:~!", criticou Edgar. 

O advogado Ronaldo Machado 
inicia, nesf ~ edição, urna séri, de 
três arlícos em homenr~em 30 Dr. 
P•' • ,: • - -a•. Ql,·•r; .;!'!1!1HJfJCl. 

uu:an:a:;:: 1 .&i ..... == 



Parece que o B<"pa.ratlsmo e3tá renascendo aqui 
Não faz multo tempo qu~ s~rg1u, lá em Santa Cat~ ~ 
cidadão que prPga a cri~çao de u!D- noyo pais ta , 
formado por santa Cat&.rma, Parana e Rio Crandqu.e 
o uJc1to J.i tem ate n bandeira do pai,; de u, ~. 
parat1 t.1s. 

As;ora, em São Paulo. uma mulher eh rn .. c1a 
Venuzz:l Bruscto. e:a tá lan-;ando a idéia da crta~~oc~ 
país Eó para paulb,tas. Para lutar por e; a idéia 1~t 
que .1:eja fundado o Partido Paull3ta Radical. ' f!aa ~ 

Vejc::! o a opt':": .J.o de D. Carme-Ia VcntlZzl 
"E .... tou can,ada do Bra..::-d. O, paulistas trabalhatll ~r
arduamente para rtnanciar tanta poUtlcarta roubo,. ~, 
pre~táv('l Norte-Norder.te, a migração horro;o,a 

O 
· e t::.. 

Prefeitura dessa para1bana petwta. a pemiria dÓ Rio nc 1) l1t 
neiro com a migração carioea para São Paulo. 0 ,.. cl: ' 
de São Paulo é do~ pa\;!~,tas. Vamo.;. pau~ta.s ~ ~ 
a sonhada ,Repúbhca de São Paulo e formar O Part"'~
(Paullsta Radical> e uos infernos aquela Br~ ilia ~ P!i 

Até o momento tm que fechamo-3 e ":a coluna -
chegado nenhuma notícia sobre n internação d.: D~~ 
num ho .~icio. Ela deve estar andando pela. ~ 
Paulo fa • .indo sozinha. E sem camisa-de-força. 

RADIO 

segundo o ultimo boletim infcrmat.i ro da Al. ()(" 
Emissoras de Rádio e Televisão do E,:;tado do Rt0 de J ~ 
~:di~a~1~l carioca há 23 em.Is! oras de radio Alr , ti 

Como . e vê o rádio é um veículo d!> comun~ -
Ntá ~re-:eendo muito numericamente. Qual1Utivawni:.° 
tanto, po!, os pro~n.ma de '·pa tores" e outro ,.. 
milagreiros ocupam mu.itos horário.: das emissora: • 

OTIMISTA 

O ex-Ministro da Fazenda Luiz Cario Br~ Pt:, 
me· mo um homem otimista. Ele afirma Q!e O Br ~ 
chegou .ªº fundo do poço e que .Porta:ito, não P0dHa af _ 
dar m:11s rlo que "''$O que está. a1. 

E .r"rcv__eu_ Brcc-·er Pcret~a: •·o fundo do J)OÇO não t 
cao.s cceononuco e ocial. Nao é o empobrcc1mento r~ 

. Então, vamos ficar todos calm0,i. Ninguém vai ltt ra
d1calmf>nte _pobre. Nin~uém vai firar com aquela tom,, nd). 
cal on r::1.dlcalmc·nte doente. As valas negras das t'Omtm.1-
dade.s e urntes não .serão tão radicalmente nociv-a: a aad!. 

Por essas e outra..-; ê que Brr! '"'er Pereira não chlcoa & 
ser um ~I ni'-"tro da Fazenda radicalmente compett~ 

coumn LH>Pmoo 
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, . 
e o seguinte: 

arthur cantalice 

OJSA DE PAULISTA 
~Cão ba: :asse a Zl•J.a .::;f'r paulis

(\1010 ~--
11 

urgi1..1 urna senhora d~· nome 
C!' rtp~nte ~i Bruscio levantando a ban

?~nndfl \·enu çáo. Ela quer que srJa criado 
~ r11 da stP~ª·hama.do ~ão P::n1lo. sem na
u?:". r,lwo ~,~1-~~m O Brasil. a não_ ser. natu
dJ ter ª ' 1 óes comerciais e d1plornát.ca~. Ttlrn~nte. re aç 

SINAL DOS TEMPOS 

J\llUllCIO publicado na Folha de S. PauJ(J. 
~•llJ'L~ . .sa.-s cm d1t1cu11 .. rn.de;,. - Ptorrogamo~ 

a1v1uas Junto a tornece-orc~, banco.se ,,:ico . 
El.s a1 uma boa oportuniaaa3 para o Bra

sil prorrogar de novo a .sua impagave1 d1-
v,ua .:.X, ·u1a 

rmela 01z que C'sta enojada da 
p.._ina ctwza ETWldina s~r Prefeita de 

pa.rs1b8Ili8 oona Carmela n.t,rma qut São 
Sí0 pau ºta muito dinheiro com a pobreza 
-pauto gasNordrste e que Ja não aguenta com 
J, ,\,rtc~,10 de car:oca pobre ir para S. Pau-
6,St peft ~arm~Ja e&ta prec:ando a nr..ceS.ii
n. o,.ma er fundado o Partido Paulista Ra-4&df' de s 

ENTRE:GUISMO 

~"1-
. c.ua histt:rica fala~ão. Dcna Carmela 

~a_"' tra o roubo. pede o 1.1..m dos cor
r: e.a L.O~areccndo ~er muito_ esqueyida, Do
ro:JJlOs· da pensa que pauh,ta nao e cor
-.a c~mnão rouba. ~quece que Adernar de 
ruJ!tG. aquele que ficou tn.n.ioso com o lem~ 
::. mas faz era de la, como de la e 
Paulo Maluf. 

Maluf não chegou a usar (:1 ~ema rou~a, 
,.,. faz Trata-se de um suJe1to mais d1s
~ do qu" Adernar de Barros. ma..s . nas 
~inhas elt1torais costuma conqu1~tar 
~"l.l.S por meio ?e metodos que nao po
~ _ rr coru.iàf'taços hones~. 

:\o tomar conhec1mEnto da:s idéias de Do
carmela a gente t1ca com ra.va t• p,n3. 

na :i~mo tempo. Raiva por causa da ma
··i!a i:-ros.se,ra. cvm qu:- ela fala sobre Lu!
li EJ'Ünd'.na, que e uma competente Prt:
'"it!. E a gente tem pena d~ Don_a C:armela 
.-v~ t-;.i,:5a. da ~ua tremenda 1gnoranc1a poh
i,c:a e ~oc1al 

Dona C"armela Venuzz, Bru.scio nem ao 
~ e uma paul:.sta pura. Notem bem, eu 
cm\i PURA e não outra coisa. Com e!)Se 
:.:m de Carmela e mais esse sobrenome 
i.'llutt Brusc10. está na cara que D. Car
r.e.a ttm mu~to de gringa , pouco de pau
- • prat1elmtnte nada de brasileira. 

ENCALHADO 
Passd r,or uma banca de jorna..s. revis

t.., e Jino.s. no Rio. e vi duas pilhas do 1,vro 
~;:a, uma paixão,. O livro. propagandea
: como best seller . está encalhado. 

A! fofoca::. amoro.sas ca ex-ministra fo
r...n su1icientemente divulgadas pelos jor
~ e re,.·::.staL No Paraná, um deputado que 
' ra<!i:\ltsta leu cap1tulos do lívro no seu 
lqrama e disse qu~ já estava enjoado de 
tll:lta besteira. As.sim fica dificil vender de-
11r...,.de m,lhares de livros a Cr$ 6.500,00 ca-
~ ttemplar. Qualquer dia Zél:a, uma pai-
~ -PCid<'ra ser encontrado facilmente num 
"!lo 

~kt e o seguinte: Zêlia Cardoso de 
~~. Que já esta\'a encalhada para o ca<a
~lo Que tanto ela deseja. agora encara o 

inla ·:io encalhe de seu livro. ---------------

O Ministro das ReJaçôei:; Exteriores, o de
licado 1'"'rancisco Rezek, afirmou e~tar teme
roso de que surja no Bra~·J uma campanha 
nacionalista em resposta à propo.gta de in
ternacionalização da Amazónia. 

Se Rezek fica assustado com o naciona
lismo é porque preft:.re o entreguismo. Aliás. 
os entreguista,s estão muito as~an!":.ado.s ult:
mamcni.:e. 

SILENCIO 

~d. ed,ção do d;a 12 de outubro, registrei 
aqui uma acusação feita, em programa da 
R&.Jio Solimões, pelo pastor , ?> Melquisede
quc. Ele afirmou que o Prefeito de Nova 
Iguaçu, Alu!sio Gama, comprou ► 30 dos 33 
Vereadores iguaçuanos 

Na ocasião. pedi que o Prefe'.to e os Ve
readores se manifestassem. Ninguém se ma
nifestou. 

Negócio e o seguinte: quem cala con
sente. 

DEMISSAO 

A Caixa Economica Federal demitiu, sob 
a alegação de justa causa. o seu func:~m~
rio Carlos Alberto Olive;ra Lima, que e d1-
r.gente sindical. Por ter imunidade, diri_gen
te sindical so pode ser .den:iitid~ por Justa 
causa. Então. assim a pr;me1ra v15ta, a gen
te pode ter ate a impressão de que o rapaz 
foi demitido legalmente. 

Mas não foi. A d2m:ssão de Carlos Al
berto Oliveira Lima foi motivada _pelo f~to 
de ter ele participa~º. da.!.· manifestaçoes 
contra o leilão da _Us1mmas. Ser. C(?ntra _ o. 
privatiza_ção da Ustminas e um d1rE:to, nao 
e um crime. 

Negocio e O segumte: c.::rlcs Alberto_ Oli
vei.ra Lima está a favor de uma ~ausa ~usta 
ue e a defesa de um patrimônio nac:.onal. 

i.ogo ninguem deve ser demitido por Justa 
caus; quando está ao lado de uma causa 
Justa. 

E BOM LEMBRAR 

Sempre é bom lembrar qu~ rnu.tods brt~= 
esos perseguidos e em, 1 

sil~íros foram pr arti~ipado de campanhas 
c!o~ por terem Po etróleo e nosso ··. 
aflrmando quet a PPetrobra~ ainda e nossa. Por cnquan o. 

PUBUOUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 
COR~EIC DA LAVOURA. TEL.: 767-l7lS 

::::--_ 

CARLOS MORAES COSTA 
!·~vogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna, 
'-".d,a Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M · de 

Oliveira 

.~i.sno: RUA Jt:IZ l\lOA(,lR ~fARQl'f:S ~~~i~~g{) 
!LA 202 - EDIFICIO ARGESTINA • 

SOVA IGUAÇU_ RJ. 

VENDE-SE 
Uma casa em Muriqui 

com 5 quartos, 1 sala, va

randa. banheiro. Estilo du

plex altos e baixo. Tratar 

pelo tel. 768-4798. 

CORREIO DA LAVOURA -
POR SILVINO DE AZEREDO 

RJORN~L FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 191{ - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 
EOAÇAo E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT. g 
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o ADRIANO - BISPO OIOt:ESArio 

Marca profunda : o Concílio 
---------

A Diocese de Nova Iguaçu ,iOi cr.a~a. ~\l Mo a'1co 
26 de março de 1960 pela ~ 1;·Qt~ t~fu\; ______ S ·----- -
dcm Verbis'' do Papa Joao - ª d 
e um anos de vivência, de crescilmen}º· Fee 
testemunho que demonstram, à uz a ' 
a a('ão do E-:;pir1to Santo no seu Povo humil
de e bom da Baixada Flumtinense. 

O Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Deus de mlsericordla e de toda ~ consola
ção, me deu a alegria de partl~1par d!ssa 
caminhada pastoral e humana Ja por vmte 
e cinco anos Completados neste dia 06 de 
novembro de· 1991. Desta primeira fase da 
hi~tórla da Igreja em Nova Iguaçu coube
me um quarto de século. O tempo, de . u~a 
geração. sou reconhecido e grato a D1vma 
Providência Por ter-me desenra~zado do meu 
Nordeste márUr, para me enraizar, profun
damente, definittvamt•:1te na terra martlr da 
Baixada. 

Olho para trás. Recordo o caminho per
corrido. E tento descobrir certas marca~. pro
fundas que determinaram e determinam 
nossa Pastoral, isto é: nosso esforço de 
anunciar JesiJS Crist.o com o .salvador real, 
concreto do seu Povo escolhido. 

Frimeira marca. certament~ _a mais ~ro
tunda e duradoura, foi o COncil10 Ecumt1:'.l!
co Vaticano Jl, do qual particlp~u nosso pn
meiro bispo Dom Honorato P1azera SCJ _ e 
participei também, des~e a ~egunda sessao 
U9631 como bispo-auxiliar da Bahia. Na 
Historia da Igreja do século XX o Vaticano 
II em sua realização. em .reus desdobramen
tos. em suas conseqüências ocupa certamen
te o prJmeiro lugar. Não houve aspecto da 
vida da Igreja que não sofresse a ação pro
funda e coerente do Concilio. Também nos
sa diocese foi marcada, e s tá sendo aifllda 
marcada pelo processo de renovação, de ajor
namento conciliar. Graças a Deus. 

Os primeir'Js anos da diocese de Nova 
Iguaçu foram, em parte, contemporâneos do 
Concílio. 

Em 11 de outubro de 1962, festa da ma
ternidade de Maria, começava o primeiro 
i:;eríodo conciliar. com passos Incertos. Sob 
olhares desconfiado!>. Denunciando desde as 
primeiras se .. sões um contraste cerrado t•~1tre 
uma linha con.servadora que pretendia dog
matizar. condenar. reafirmar a autoridade 
eclesiáHlca e uma linha carismática que pro
curava realizar um a encarnação da Igreja 
nos tempos modernos, p a r a ela ser o que 
sempre foi e será: anúncio comoreensível do 
mistério do Amor de Deus em Jesus Cristo, 
no'!so irmão pr1mogênito _ Graças à ação do 
Espírito Santo ,:-).Uffi homem bom e pobre, 
como João XXm. e tantos outros padres 

concilares foi possível pôr o acento principal 
num Concilio que, sempre reafirmando o 

conteúdo da Revelação divina, quis ser, antes 
de tudo, past.oral. Esse dualismo ainda ~e 
encontra nos documentos conciliares, preva
lecendo no entanto a linha da renovação e 
da abertura para o mundo que Jesus Ctisto 
velo salvar pelo ministério da Igreja. 

Em 08 de dezembro de 1965 terrnk1.ava o 
Concilio. Terminava em Roma. Mas ia co
meçar na Igreja universal _ Guiados pelos 
documentos conciliares e, aos poucos, pelos 
documentos de apllcação emanados da San
ta ~é, iríamc>s nós bispos com o Povo de Deus 
:1.phcar o_ Conc1lio às situações concretas de 
nossas dioceses. Emb-Ora tivéssemos vivido o 

Concilio e aprendido Uções admiráveis da 
Igreja Un1ve~sal, cada bi.s.Po em cada pais, 
em cada. naçao, em cada Povo teria de su1-
tar-se assiduamente ~o.s bancos da Fé par:i 
escutar a voz do Espuito santo. M.1..':i 

O 
R

pirito agia também no Povo de Deu ~. cm seu 
c.onjunto. Ci?" mar.clr,1 que foi i:os.~JvtJ r""'.
ll~ar muito da tarefa gigantesca de rena;a
rao da Igreja em seus aspectos pastorais. 

Dom H~nornto assumiu a tarefa com hu
mildade_ e decisão. Nhto recebeu ajud:i e::<

traordlnarla da. Congregação do Imaculado 
Coração de Maria rScheut), padres e religio
sas, que ele tinha conseguido trazer para 
Nova Iguaç~. Cabe aos mhsionários de 
Sche~t o primeiro esforço de tmpla,ntar o 
Conc1l10 em nossa diocese. Não sem muit~s 
dificuldades. Não sem contradição_ Atrav 

Vaticano li e Diocese de Xova h:uaçu: 
sincronia 

1956 mrç 05 - Pio XII nomeia o P. Agnelo 1 
Rossi. da Dioc.e~ e de Campinas, par a 
terceim bisoo de Barra do Plrai, RJ. 
abr 15 - P. Angelo Ros.si é sagrado f 
bispo, 

1 
1958 rev 14 - Pio XII i:iomeia o P. Walmor ' 

Battú Wlchrowskl, da Diocese de Santa 
Maria, para bispo-auxiltar de Santos. 

~ãi 25 - P Walmor é sagrado bispo 
com o título de Sanaro. 
out 09 - Falece Pio XJI. 
out 28 - o cardeal Angelo ~iuseppe 
Roncam, patriarca de v:eneza, e aos 78 
anos eleito Papa. assummdo o nome de 
João XXlll. _ _ 1 
nov ot - João XXIII começa o mmis
tério de Papa. 

1959 jan 25 - João XXIII anuncia, impre
vistamente. a intenção de convocar um 
Concilio Ecumênlco. _ _ 1 
mai - João xxm institui a Comissao 
Preparatória do Concilio. 
jul 11 - P. Honorato Piazera SCJ .. pro
vincial da Congregação dos Sacerdotes 
do Sagrado Cora~ão de Jesus. é eleito 
por João XXIII bispo titular d_e Termes
so e auxiliar do Rio de Janeiro . 
out 11 - P. Honorato Piazera SCJ e 
ordenado bispo. 

1960 mrç 26 - Pela Bula "Quandoquldem 
Verbt.s" João XXIlI cria a arquidiocese 
de Niterói e as Dioceses de Nova Fri
burgo e de Nova Iguaçu. 
abr 23 - João XXlil nomeia Dom 
Walmor Battú Wichrowski, bispo-auxi
liar de Santos, como primeiro bispo dio
cesano de Nova Iguaçu. 
jun 05 - João XXIll cria dez Com~s
sões e três Secretariados com o ObJe :i-:o 
de preparar os primeiros esquemas para 
o Concilio. ( 
jun 12 - Dom Walmor Battú Wichrows~ 
kl assume a Diocese de Nova Iguaçu. 
como primeiro bispo diocesano. 

1961 rnai 30 - João XXII1 tran<:-fere Dom 
Walmor Battú Wichrowski da Diocese 
de Nova Iguaçu para bispo-auxiliar de 
Santa Maria, RS. 
jun 14 - Depois da celebração da fes
ta do padroeiro sto. Antônio Dom Wal
mor Batt\J Wichrowski deixa a Dioce~e 
de Nova Iguaçu. 
Jun 22 - João XXlll nomeia Dom Ho
norato Piazera SCJ, bispo-auxiliar do 
Rio de Janeiro, como administrador da 
Diocese de Nova Iguaçu. 
dez 14 - João XXllI nomeia Dom Ho
norato Piazera SCJ como seg1F.1do bispo 
diocesano de Nova Iguaçu. 
dez 17 - Dom Honorato Piazera SCJ 
a~sume seu ministério de bisoo de No\·a 
Iguaçu. · 
dez 25 - Pela constitukão apostôllca 
"Humanae Salutis'' JoãO XXIll fixa 
para 1962 a abertura do concilio Ecumê
nico. 

1962 fev 02 - João XXIII publica o motu
próprio "ConcUium ", fixando para o dia 
11 de outubro de 1962 o começo oficial 
do Concílio Ecumêntco. 
s,-: .João XXIII nomeia Dom Ag-

:~~i:l~i~f~~rgundo arcebispo de 

out 11 - l.ª sessão p\Jblica, dando kü
clo ao Concilio Vaticano II, na basilica 
de S. Pedro, em Roma. Tomam parte 
também Dom Walmor Battú Wlchrows
ki, Dom Honorato Piazera SCJ e Dom 
Agnelo Rossl. 
nov_ 22 - João XXIII nomeia Fr. 
Adriano Hypollto OFM .. conselheiro da 
Províncla Franciscana de Sto. Antônio 
(R.ecife) para blspo-auxillar do Cardeal 
Primaz do Bra~u Dom Augusto Alves da 
Sllva, em Salvador, BA. 

~~z ,;!~f~os6~~~ll~~:clusiva do primei-

do DERNI - Departamento do Ensino Reli
gloso de Nova Iguaçu - e depois através do 
CEPAC - Ce!ltro de Pastoral Catequéttca _ 
padres e lrmas de Scheut ttzeram um exce
lente com_eço ~e renovação conciliar que o 
terceiro b1~po, Ja agora com a ajuda de no
VOj documentos da Santa Sé e de outros mut• 
~~~o~~:~~e~~ de Pastoral, pôde continuar e 

1963 rev 17 - Fr Adrlac,o Hypollto OF'IJ e 
ordenado bispo titular de Diospolis da 
TrácJa e auxiliar de Salvador. 

Durar.1te vinte e cinco ano~ espalhou-se 
na ~l~ces~ a "alegria do ConclJlo", com 

8 partJc1pnrao mais vivenciada da Llturg1 
com a participação sempre m a 1 s amr,uadª~ 
do,s: lelgoj, com a Identificação rrescL·nte do 
cler,:, <em c_nto.!I momento<:t lramo.~ 'l'lê"('~ de cfuJi~~:0~aç-oe.s diferentes) com o so1·rtmento 

i~~ç~~ do ~g~~~lt~~ João XXII!, iuter-
J~n 13 - Centenário da crinção da pa
rcauh de Sto. Antônio de Jacutlnga 'frJ:f.:fJ63~~ Diocese de Nova Iguaç~ 

Jun 21 - Eleição do Cardeal-Arcebl•po 
de Milão Glovan~l Batttsta Montlni, 
par .suces.',';or de Joao XXIII Assume 

0 
~~~iod~oPC~'gci~ ;a~fc~~\

1
ª conu-

{~~o 3~e-P:paauto VI assume seu· mtnfs-

(continua) 



DE 09 A 15 DE NOVEMBRO DE 1991 CORREJO DA LAVOU~ª-
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F É ICO 

~ 
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria f acuri Raph~el 
;:>SICôLOGA CLINICA 

PSlCODrnGNôSTIC<J E 1-'SICOT.:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E T.:RAPit. DE CASAIS 

Hora marc-:lc!.:i pelo teltf'lne 7ti7-J88!? 
De 2.• a 6.•-telra, laf 13 às 20 horas 

Com'êllios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ 
PATRONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Pror. ParJs. n.0 58 - .:,.;1.,\'d. Iguaçu-RJ 

éllCA ALEfttl 
(DETTLlr'iG & UA. L TOA) 

~ OCULO$ ~10D'!:h'NCS 
• CONSERT O€ 
• Of'ICINA PROPR1A 
e SERVIÇO RAPIDO 

1 1 

I 

! 
AVIAMOS RECEITAS PARI\. O MESMO DIA j 

Rua Ota.v.o 1'arq,.11:.110. ol - t\ova lgu.:a;u 

o 

LI 
1 

2cuz. $ ~4] $~adia&~ 

__] 

C r:; .. 'I -";i~A-CAP.[ ;, .\.,~!A 

c.,.1:.:R11.J -M- •• ,. 1 "!1iJ' , ..... :,,! -s,•1c..--:!. J_-...1~"' 
Re.~ Fit:<1. ~;,. .w d P1, :J 1 4..- Apl,:, 1 ;; - R,~ co -7.i. . .fli;o 

,. 

i>r. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO'.\'S(;LT(;RJO 

Rua B!rnardino de ~t~Jo, 1399 _ saia 303 

De 2.• a 5.ª-feira, às 16 horas 

TeL 7&8-0313 - Nova I:;uaçu-RJ 

Convénios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI-
DORA - UNIJ\!ED - AMIL - ADRESs coe 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS _ H0SPfi-:ii_OLA 
HOSPITAL ITALIANO POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAODE JRADESCO 

RESIDtNCL\ 

Rua Dr Ret:ir.e Pedro Equl, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. J-f'.fo"iranrlo (i:umi tAarins \ 
l"\r. fl~11ri:o o;lldPI tv1~rins 
Dra. An, Paula f S1lv;:i 
CARDIOLOGIA - - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DER:\IATOLOGIA 

CONSULT0RIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 767-%70 - NO\'A IGt,\ ÇU-RJ 

CO~SULTi\ CO:\! HORA MARCADA 

otlca ;oamoca 
Ap:uclhos AuditlvO\ - Lent~ de Con
tJ.to· - ó~uk-s - PntJs - Rdógios e 

Artigos Pau Prc)Cnt(" .. 

Ti.:d.:> S bra: VAR'1.UX 

Ccusrrto~ cm Gc:t:i! - Filmes e P.cvdaçúe1 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendodores 

P.UA OTAViO TARQUINO, ~32 
TEL:767-8932 

l>J. IGLAÇL • CESTil'J 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

PÃGINA 1 

DEíNDE FILOSOFARE 
Nl /o,,TON G. OI:. BARRO::, (ABI E ABRAJEEt 

é a ~~h:,er~;,e~d
1
a~~é~~-conh~cer pelas causas. Essa 

0 
te=oq~~ni~0-~~~

1
~01 às prlmelra Qusa la lllVad~ 

Todos somos Ftlo!-'ofos. Poucos somo,3 Cient~tas. 
As chamadas causu pr6x.tma.s f..cam. g!ralmente , 1 ...... 

gue a tardas d0t lme<hatt.,.ta.s. ' ... 
A Semântica fará extgenc1as quanto n essa concfdtuaçao 
~W ai, vamo, ter que fUosotar. • 

Os ens.namentos deixado por J e u:, são obJet. vc: Ele 
m, mo acon < h3va SEJA O TEU SIM, - SIM. E O Il1J 
NAO, -NAO. 

A ~tor1a e as e~tórl~· narradas pelo-1 escritorta do 
Cn •1:ml 0mo kv:J.nt.arnm SCHOLAS de Fllo.-ofos nern .:e'"':Çr 
comprcen. tvo quanto às nnal1dades CRISTAS das n.7tP.: 
PRETAÇôES . . • 

A ESStNCIA da Filosolla Cristã é - AMOR A DEUs E 
AO PROXIMO. 

Para que A SO1A...""4'"'TICA não venha interft'r"ü no .;r:. 
ficado do PRôXlMO Je,u.; nos delxa a PARABOLA DO Bo~! 

SA.'-~t;'eA~i~rmo próxtmo. para toda a Etem1dac1e 
E fácil com a ESSÊNCIA._ ~ep~ar -- Hi!tórb_ - ~tçn~ 
Se formos fazer exempliflcaçoes, despontarao fil•>sar01 

de todOs os recantos do nos;.;:o Planeta querido .. 
Vamos tentar 
Aquela pl'rsonagem que_ to!11:l de_ chibata para t!o/""' 

os vendilhões do templo. nao e crtstã.o. -
AO PRôXDIO NAO SE DIZ NEM l\.!F.S~!O RACCA 
OFERECE A FACE ESQUERDA AO AGRESSOR DA Di-

~~-TENS DUAS TO"NICAS OFERECE UMA AO Qt'! 1/A() 

TEi~uito fácil separar u eHórla da Hi~tória do Crt!\lanl,a.l'.\. 
O restabelecimento da UNIDADE DA FILOSOFIA C!!IS. 

TA. na \·erdade é muito difícil. exatamente pela Ot"PJ:2.l 
DOS CORAÇôES HUMANOS. 

Sempre dissemo3 e e:-crevcmos que a e:::colha de ~o ,l 
uma aula viva de Jesu:i para a eternidade · 

A vinda de JeSU.3 ao Planeta Terra e. antn de t~ ·."\f: 
ATO DE HU~!lLDADE. AULA VIVA DE HUl.lI.LDADE 

Começamos pela eleição de nos-"o ~;elo plantt.t :n 
relacão astronõm.ica com outro, astro,. 

Seguem-se as classificações de reglâo gC1.Jgratn n,. 
cultura, consanguinidade, apóstolos, seguidores, conV1vc:...:1 
.:-ocial .. 

Nl"m devemo.i relembrar a e!colha da puntção '"~'" 
e os companheiros penais. 

O !:abdo ao vento. a túnica singela. os pes descalÇO!. 1 
companhia de cegos. trôpegos, paralittcos, cstropiados,. ha:
seniano~. prostitutas. 

E A REPETIÇAO: 
~U NAO VIM PARA OS SADIOS. 

Erne- to Renan é um doi hi toriadore.s: m:W J.n!erc ..i::t:-.. 
da figura Simão bar Jonas: 

-· Tu é.1 CEFAS - que quer dizer pedra 
Quando. em ATOS DOS APOSTOLOS, Luca, nam o.,. 

...:entro com o paralítico pedindo OURO E PR..\TA'" 
NAO TENHO OURO NEM PRATA. MAS O QUE !l: 

TENHO EU TE DOU: LEVA."ITA-TE E ANDA 
J?es~e o estórico canto do ~alo, até e~ fato. h3. :.!It1 

;:i~~nc1a admirável de crescendos espir1tua~ de Sunio t-u 

Pedro era o zimbolo vivo de duas virtudt's fundamtn~: 
HUl.llLDADE E PERSIST.ENCIA TRIUNFARJAll OS Qr! 
PERSISTISSEM 

Quando Thirt"'O '\laior asumc a chefia das ca.-.a.t do Ca· 
minho. Pedro oferc--e ao Mundo Cri.stJ.(). a n--:d_ li io c!'i 
HUMILDADE. 

Inclusive na op<;ão d:i morte na cr·icific3c:áo de cabtçl 
para baixo. 

Muitas indagaeocs vão d •:;pontar. apo~ a morte dos t.::,..,S-
tolos cm doloros3~ condi~ôes. E no a?' n pe,rg,Jnta· 

Por que Joio - o Evangelista v3J. fic:i.r até o tun~ 

A escolha de Pedro pelas at: l! h1;ôe;_ de Hu.."'DHdJdt ; 
Per:;;f~êncta justificariam t'l<h• as aulas d~ Ht~lJLDA!>: 
rxemplificada pelo que sHla não O REI DOS JUDEUS c:.:i.· 
o filho de ~""lria d,- Nazareth. 

(' ld.J hfrn lf 1 1,t ntlc h1 t ·r :1 r"' ('3<13 vulto ) 
:iiô, c''l 1 · o 1 ~11 C'1 l t1 " m e 1Jm F•k or=, di!' \1dl
. Mas para Arl~totetco: todos º"' Que- tentarem 1c..+~ rs· 

r.ionalm~nte as Ftlo~ofia:! dt-verão FILOS~FAR t;;.J 

E f1lo5ofando <'heg~m à~ r·m5as pr1mcitll E i\ ' 3 
pr1m tr"l qu" é o No <:o Pa~ e Criador 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Ser\lço cc,:::pie· ,!~ ºbuf,~t•• 
Bolos Arfr.;"'1coc; ... Doc~s Fino~ 

Or,ament..1çocs Jc me .. .1.s em ~:vr,11 

TELEFONE· 767-0035 

RUA SANTA LUZIA 7l 
NOVA IGUAÇU Rf. 

f: li Marcos Venício Sil,a de Andrade 
=-11 
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p~A 15 DE NO\'EMBRO DE 1991 

Independência e Civilização Próprias 
JOSe. DE PAIVA NETTO 

Na Epbtol:i Con~tlt Jr-i0na¾ 
11: -'I ... ir !'UI· nio <'scre\'e

.nos: 
:,pr..11 O Drc.s1J - ,-,:e • 

conL.n:111 Alziro Zarur, sem 
n<'nhum Xf'nofobt,mo - tem 
o di n-r de criar 'uma clvlli
~açao própria <"Om uma po-

• L:'ic 'l n~pr1a. uma f!lo.otia 

' 

1 pr \ u;"ã Ch ncia propria. 
i: i .w ma própria, uma 

._....._ rl'l I liZ': losi d ad (' unlvcri:a-
-~ . L ta rnoprla qur n<\o nlhncn-

te odlo•o.3 t('IIúlltos. para o 
_ qre é urgente rrgurr-se de 

t U:l POS1('ãO p:1s<::i\•a de ·de1-
t \do eternamente em brn;-o 
e!-plêndtdo". Para 1~so. torna
se nec•SSárto que aprend:.1 o 

l"P,J lt'ntido da paz, semrlhan1e no da \'erdadcira humildade 
rUJO fundamento é pnncipalm1..·ntt• a coragem de \'i\'er a 
1,-f'rdade. o Amor e a Ju. hça, .. em pruJuizo da Harmonia de 
_oett par:i que frutifique a Sociedade Solidaria no d~°'en~ 
,o1rlmento da E:conomia da Solidariedade Humana, compo
nent~ da E trategica da Sobr~vin•nci:l. E isto l' po,:sivel com 
Jesu!C, srim~ de todas as d1fertnça.s Surpresa? Por quê? 
remo tambem ensinava. Zarur. Ele es;ta acima de todas as 
içrejas. não .sen?o propriedade de n~ nh~m~ dl·las. Esta não 
t t.tiu. J.f1r°:1açao que eepare n<m pi-eJud1que o~ homen-', 
prlo conirario; mos;tra o -.1 1;nifr:ado abrangente do Cristo 
planeta.rio, que iupera QUa1~uer mtran~igentes conflagra
ç .. -es 

INDEPE:,.'I)l'.NCIA VERSUS FOl!E 

:;um3 e:1trei;is.ta que concedi à Tribuna da & hia, ao 
r tndag3dO da mmha opinião sc- o Brasil seria ou i. l\o um 

pais LOdepe-ndente, pude respcnder: 
Co:no'? O Bra.E"H ainda é colõnia. Um dia deixar ..i de 

ser. Mas um pais cheio de riqueza natural em que o p .. ·o 
ç: -•;;i. to~ por at:a~o e indrpendente? Pais dependente c..J. 
!o.-ne e e!travo ainda. O Brasil .:.erà lin,:- um dia, por ls::o 
e c;:uP temos de umr forças. Não quer dizer Que tenhamo:,; 
<_ue .. rr ,·aquinhas de presep1o. Cada um deve ter a s:ua 
cipiniao. Mas nao podemos alimentar mt: ·qulr.:1ls diferença:;. 
~oclffllOS des:i.fetos pes'"'oaf$ acima do .intere~se da patria 
'- cr.mP que de\'er1a ser punido, severamente punido. 

BASTA UM Alô 
O tuba!ho de sem ol,·ido rc '-1 I.q, o Ja Eoa Vontade 

1LBV) '-~ntmua repercu;m~~ cm .o,lc, o \funde. pois cxis.
t.m oeche:• da inst1tuiç.âo em .::l'h ,~ p ... i·C5 e i.;m todo.,. eles 
, cr :1~..: ..::onunua .:i.o longo ei s ~n.., • t\.:11do Cem atcndi
~.:c:n 

~e a 19uém da LB\' ligar par·•,,_;: .itenda. Est.a pes• 
... -·:. t. ...Jril fal;indo t:m nom.:- Lc 2C mi~ e: ianç .. s qu~ a ;ns· 
tttu.. m ... ntém n.l Su_l;,, Cu.~cn t.. pr.1. e-sccli.ss em todo •• 

E,le trc;1.balho ..,ó e po,r;,i, _) (1~ Ç<:.S u:, pc.s~oas que co• 
01 e, '.ll a LBV. 

E!?"I nossa cid~ -'e c-std ·_!ll l t.i~ J9C t:md~des de -1.ten
.. ;::i.c,,t.., .1c1 entidade Para a1u1("-'r você poderá ligar para 
76;'-F.442. Ou ir pessoalmente r..:i Rua Barão di· Tinguá, 
:, 6i3 - Cemro - No, 1 lg, 

-------------------
CELSO FERNANDES PEREIRA 

P gl trame o f'.a.lec:..m = 'J,, -:, ült mo dia 5 do correntr, 
C - o F rc . ...i_ Fl.;rc.rci, G:'i í!l10r vitima de in~uficiéncia 

:---~lr<1.toua. Cel~o era filho do udo.o engPnheiro Herculano 
nd P r ~a. que 1.-..arcou c;,oc:i em Nova Iguaçu, p0r 

t compe enc;.a pro11 1ona), <' de liUa fle) e pre-
u- r l. Hc~:na V tr.i Pereira. Celso deci.lcou-. e 

pr:!_ onal :-interna. Homem simplph, 
~ r orana rm s;:·· •rabalh~. caçadas e 

mpr vt· u ..::~mpanhado de de :Hc:idos 
1 prec1 ~.:i.rn ila cOLw,r~ncia. O ext:.nto C'ra irmão 
,1 .. ;;:.do. Fredenco Fer ..nde Pere1ra. de Eurico, 

da • \tarilta e Nely Fot c-pultado no dia .seguinte 
J f 1 

.. no cuarta 4 f ~- no , .... Ir-o da Fam11J:i 
r. C m. eno de Non ""guaçu. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 

j 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

1 
h '[ BR!r,IQUEOOS NACIOIIAIS E ESTAANCCIRO:; 
P '?(; PAPEIAAIA E ARTIGOS PARA PRESErffES 

lll~~ 

I 

TELEFONES, 767-7m E 767-78C3 

1..:Er,; D cor ,TRL,ÇÃO, LE(,Al.lZAÇÓES 
J\Jr, ro A PRE..·EfTURA E CARTÔR os 

DOCU!.IE/ffOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr, Athayd• P".-nent.a d• Moraes, UZ 
Nova lg1,1ap1 • RJ 

• Telefone: 167-0'25 • 

CORREIO DA LAVOURA 

PASSATEMPO 
I BARAO VE MUTAMl:ló 

Eno,lu:.ntG a. apuriçao elel o
nl nao for informatlzada tt-

rcmru, empre. rnutrt"taJt'11 ~ 
elegendo· .1;..l1nügos do po,_ 

g 1·11tc ouc não ,·cnce eleiço..o 
nem i:io.. ter, tro ... ;:; ent õ• 

t.1iz de paz d1it. Gleb,1 ~todesto 
1ea'. precir'.ltr.Os alijar, das 

.>uru.1,-,J\. -. todos o.; ESCROTI
NADORES 

~IO"IEI, PREJl.DIC".UlO 

e \ iadut: do. Cai Onze t o 
te a 1, o ja t11ram. la, mat.i 

t.10 e o · ,.1 < • 1 Q.J bran .l 
o galho de muitos veiculo.\ 

A.lte mc::mo dos carros trnnstt:.lrem o liladuto Já. esla\a 
c.es3fog..indo o trán~tt.o sexual dos amante a•ra=.idos. ca-.. 
~L\XCIIETES L\lAGIS ADAS 

Ne~ Alberto Jtll ! ll' ~do ur..;. lc-..a;it:l_meütO da., p.01 lP.,
~a badaladas e não cumpridas por administradores (? l lo~ 
ca!S Como tais obr....s" ja t1ves.:.<'"m sido entrei;:ues à popu~ 
Inç~o. eria pos.sl\·el imaginar algumas expressivas manchetts, 
tale. como: ··suct:s~or de Gama tomarã pos.,e. no Pa.;o Mu
mclpaJ da Cobrex· . ··ProJeto Aquarius. leva m1lhare .. d,! ca
rentes ao Parque de Mültlplo Uso de ~ao Bernardino , sena 
é pote domingo em Adrianó.:,olis". •·F,a x Fm lotou E.5tádto 
Mmlic1pat·_·, ··Pre-~met_ró de-carrilha. entre a; Ri.las N,lo. P_eça
nh:l e Ota,•io Tarqumo, derrubanc.:.o •':'te _torres d~ Ltgnt e 
c.cngestlonando a Avenida Iguaçu", •·A1qu1\'o Mumc1pa! tem 
expo~i<.,ào de políticos embal.s.samados". · Biblioteca Publica 
.nlcro:Uma obras raias", · Ba1l· BoJ.ho, fara duas aprest•.lta
( ues no Teatro Mu111cipal", "Nova Iguaçu terá verao supor
tanl graça.s ao reflorestamento em.-,rrei:jtdo relo _Prof. h? 
~Iuda Nova ·, •·casa Grande da Fazenda s,ao Bernardino tera 
baile comemortlti\·o da .,ua. in!e.ra res .. :iuraç:io, JardiJ?.l 
ZOOi.ógico ae .Xova Igua.c11 cncontrn diticu1dades para ali
mentar ex-Prefeito··. 

GL''1L1'1CA 

o \irus da boçalidade pode .!=er ge~ético. Há caso:; em 
que a , ~reditariedade ,·ai_ contaminando, Ue pat _para filho, 
~em que .i Faculdade consiga fazer estncionar a v1ruléncla. 

COIID.\ O C 'S Pl'X.1S 

r Chet~ do Executivo 
'I n que 6Cr \'eloz e vivo 
P: ..i • urma não lhe espremer 
So e n. cueca de aço, 
Lfl de ro e fora. do Paço, 
Vai c:eu 3co proteger. 

- -------

MOTIVOS DE f ELICIDADE 

MENSAGEM DE CONGRATULAÇÕES 
PELOS 2S ANOS DE D. ADRIANO 

~YPOUTO COMO BISPO DE N. IGUAÇU 
Senhores Vert'adorcs· 

O Tt·rritôrlo Eclc11tast1co da Dloce"llc de Nova Iguaru 
abrange, atu.-lmente. 6 municipl03 desta grande região da 
Baixada Fluminen e: Nova Iguar,:u, NUóp0lls, Paracambi e o. 
novo munlc1p10 m·,n<.·ipado, d.e Bt.:lford Roxo, Queimado 
< Japeri. Totbvla, como .i, labe li S<de EplScopai da DIO<'.es<' 
("~tft r:ttuada i.o C<' üro de Nova Iguaçu, onde estão a Cúria 
Dio, -ana, a Coordenn.ção de Pastoral. a Cárlta.s <obra .ãO• 

cial •, o Centro de Formação, a Cattdral e a ReJidêncla do 
Bispo. 

Há ;;;; nnc..; a►rá n~ dla 6 de nov mbro de 1966. na 
Cat<"drol de No,·a. Iguaçu, tom:iva po1i·e comr) B!..,po d o·r. .. 
C"t! e. o Exmo. e R,~vmo. sr. Dom Adriano Manjari.no llypo
lito (sergipano de Aracaju 1, que antes exncla as rum:;ões d~ 
Bispo-Auxiliar do Carde.ai Primaz Arcebiipo de Sal\".ldor, de 
s.gnado pelo saudoso Papa Pauto V! Tornou-se n im o 3 
Bi~po da Diocese de No•,a Iguaçu. criada em 1960 pelo Pap~ 
João XXlII. também de audo .:.nem6rla . 

A partir do dia de sua po se como Bl-ipo. Dom Adr1an, 
deu imc1O no !:'eu serviço paHoral nesta -grande por(ão d 
BaLXada F1u.ti~ nte. Foram, 1cm dúvida. 25 ano, de um 
pre~enc;-a vi\' , atuant<', forte. profética, sempre na Unha d 
frente: anui Clando. incentivando. denunciando, derendend 
e, como bom disC'ipulo de São Francisco de As b e do pré
prio Cr1 .to. e olidarlzando com o., empobrttido 

Mu,tas foram as reahzaçõe::1 pastorais rie Com Adriano 
ao longo de cs 25 anos. convém destacar algumas: em 1868-
Dom Adriano introduzia na Dioc ... '"-.e o ristema colegial o, 
democrático de l'leições para o preenchimento do.J cargo 
dtoce"ano- iaquele mesmo ano. cob sua orientação. era cria
do o Mo\•1mtnto de Integraç~o comunitária cMICJ como 
primeira. re~posta pos,ível ao proble-ma.s da Baixada Fluml
nen.se. Reallzava-fe também o primeii·o encontro dioce.5ano 
de planejamento pa:-toral: em 1973. ele inaugurava o centro 
de formação de lideres, em Moquetá: em 1974, elC' inaugura
va o centro proUsslonalizantr de Cabuçú: cm 1976. eram 
criado: os círculos bíblico-i como núcleos de reflexão E-Obre 
a rt .. alldade da Baixada a luz da palavra de Deu~; e naquele 
mesmo ano, Dom Adriano era sequestrado pelas torça: 
para-policiais que atuavam na Baixada; em 1977, urr: 
grnndc debate .i,obre direitos humanos era impedido e proi
bido ptlas força> de segurança que cercaram o Centro dn 
Formarão com verdadeiro aparato de guerra. 

Em 19i8, era criada a Comis ão Diocesana de Ju!ti('.a r 
Paz, como órgão de asse.ã.: oria e cnfrentamcnto dos proble
mas relativos aos dlreito:t humanos: <'ra criada também ,· 
Pastoral da Terra da Diocese de Nova Iguaçu; e, ainàa. 
Pa.' tora! Operâria era escolhida como priorid ade da açãi 
pastoral Diocesana: em 1979. a Catedral e outra, Igrejas d 
Diocese foram pichadas com aCU!-açõe~ ao Bi~po e à su: 
bnha pastoral. Uma bomba e.r.:.-,!sdiu r,.::. Catedral. destruindc 
o Sacrário e danificando as paredei;. O povo de D, ··.:;;: e.. 
Nova Iguaçu, em procissão, manifestou sua solidarlcd - , ~ 
B1!>.po per$Cguido e à linha pastoral da Diocese. Foram 
dos, então, os con-elhos Comunitários: em lt'SO. a Dioce 
celebrava o Centenário de na,clmento do Padre João MtUCl~ 
Apóstolo do BC'm cm Nova Iguacu; em 1982. a ComissâC" 
P~tor~I da Terra promovia o canunhad:i. dos •·sem Terra · 
em 1983. na sexta-feira !anta, as co:numdadPs de Belfor.: 

HERBERT CEZAR DE SALES' Roxo promoviam uma concentração rehgiosa para denuncia• 
a violência qul' se comete contra o po·10: cm 1988, Don 

um anciao estua,·a de nlegria, a margem do caminho. Adriano comerr1orava seu Jubileu de Prata de Sacra~ão Epi "-
e cantava um hino de louvor à vida. copal e era criado. aqui em Nova Iguacu. o Forum perm~-

Um passante pesslmis•a, magoado com tai.1.to júbilo in- nente rontra a violência; no mo passado. cm 1990, no d1c 
ciagou-lhe :igre.!Sivo· ~ de juni:o,. era a..;....a.ssinólda a Irmã Filom<"na. primeiro. e'';

ltg10:c:a marhr da BaLXada; e nestl' ano. em m "'lr"o de 1 J0 
. . . , era crind.l a Univer~idadl' Popular da Baixada, sob o lc-!11 

_? Por que tal felicidade? Será porque 1. morte Ja te es· •·quem sabe mais luta melhor". 
preita.. . . ·~ . •. . . Como vêem, senhores vereadores. o Bic:po Dom Adrian,.., 

~ao e por l.sso, ,nas oor tre. outro~ i:no,no~ - r~~- abrarou com coragem. dlnaml3mo e fc. a luta do Eva.ngeL 
nondeu ~ idoso Primeiro, porque num unhe1so onde a vida que é a causa de Crt:c.to. Ele ama 0 povo de Nova I~uacu 
<" tua. so º· ~ornem pensa e eu rnu um h_omrm. Segundo. da Baixada. Durante a dura fa <' do Regime Mlht.ar. el 
-porque a du\'1da que a tantos atorment~ n:10 rnr~mtra ~g:a- soube rofrer iTJnto com O seu povo. e não se deü:ou abate 
~31bo em .. mim. Sou um ho:nem de fé. E. l_?Or fim, .::po~qi.lc O Pa~tor. na hora do perigo, !lãa abandonou uas o\'elha 
odas .sao,.;mos qu~ o corpo. <; de breve duraç:10 e eu ... ~u u:n deixando-r: a JT:erC"ê do lobo opre~or_ Dom Adr iano foi 

t-omem que. tem vivido muito A morre. que.ª t~os e:-;pre1 a serâ S('mprc um lic.ào de vida e coerência evangélica par 
cn: bdas a:. idade~, a,nda nao sP recordou oe •:rum; quando aquel~s q, e :·•t m por uma soriedadl' mais Justa, mais_ fra 
porém. c~egar, sera m!lito bem recebida.; terna e :,0.,. 1, 0 m _ mo, mais crl:-:tà. Temo.;. o. tmprt•.S!ao d 

Nao tenha r~ao ~ara ser ~ellz que O lentÕ e profundo trabalho pa toral empreend Ido po 
Refletindo 1.1a 11~_3-0 :c1m::., conv11Rmos Os qu~ sofrem de Dom Adrt-- -, r-rov::i I~u:.iru, 1, ~er J. b .n comp"'~ndld 

q~i~dãaod~~~ :Q~~~a ✓~~er.~!~;° q~~e ~n~;~:i "n~e~h;~~\~v: em tod- ,: e . tensã? c- profundidade prhs gcraç-ies vln 
.:to,anrião, ,:°I t0,..i() nós temo:; motivn'S. para~ senllrmo_s dour;or• t·ido t '!~d•~~ro:;~a~:~.,.-:idores. n-:i.da mlis ju::-tro 
(eJ:zes, ape_ar 

1
rto pro~Jc>mo.~ po;Clue a \lda é bênção divina nt>st:i 'mporhnt. d~ta. r.uc- 0 "Pod r Eicecu' ivo S€ a~ocie e. 

e 3•Ja qual ~C'.a a ti<? '.l tua<;ao !1:1 terra semprr teremo:, Pod Le 1 1 ti d ,t umc-iplci para proclamz:em bei 
1 aJuda d.'.J no~o caador e mr:1.ca estaremos sozinhos em cr t!"_ J Y'l r, e m . u· tem r enc 
nr o momento_ dif: e'"· portanto. sejamos um nrnt1 •o cie alto .um Titulo Honorifico que._ Já há m it~ po, PE' t 
felicldadr r e s ~ ,..,.,1 d) de r-ova e .,la abenl"'"oada Por de dlI'{"tto a Dom Adriano, ma,; qu s_o~ent agora, DPus Q':1 
c .. ~1 escreve certo por linha: 1orta1, pc-rm1t111 o~e de fato lhe se1. 

O P.\LlL\CO ~~%e~uderi~~~:~~e;:'"io:a ~i!~!º Ndo~•~i~~ç~ ~~~u~ri~i~ 
coce nu. ão perdid:l nesta multidão rio de Crhto e aqui Y('ffi coru:umlndo a !õUa vida por nmo 
Transform· do em ''l o pelas ruas d _.1 .1o a e"t3. grandf' parcela do p0,·o de Deus que lu .. 1 e ofr,.. n 
Caminha carr· 3-dr: Bni,-;adn Flumtnerur-. 
U=--i rorac;ão omarf'l'Uf'l, 'J p 'os s.ofr•m n•= N?-~s parabéns, portanto, no:3a admlra(:ã:, r.o 50 re 
Que 11::i ,ida e ... co .. trou pe-lto ao grand<' Bispo de Nova Iguaçu, Doni Adrlnno Hr

póiito. 
seu orrl e sua nãicara 
sua roz e fanWia 
Po1 .. de-ntro do seu pe. o nora uma grande o, 

O palhaço feliz quf" faz rr1 n, ·u e adulto s•rr rem 
Quando o pa.Jco torna-se d<" crto, 
Seu olhos de-.xam roru em eu rosto. 
M 1.: arando l~grtmas dl:;crttas 
D f imcPtO e dor. 

IIF.RBEllT CEZ\R Dlc' S\LES 

~cA 
~{ MODELOS EUROPEUi 1 

E M.1ERtCl'.JiOS 
MDil~LA SEU CORfQ 

CD.~\ Ew:AflCIA 

fiEuM \\!&(-111(, tt.lll ~ ~ 

Nova Iguaçu, em 06 de no\'cmbro de 1991. 

ALUISIO GAMA DE SOUZA 
Prefeito 

IIIOVEIS 

::D!.!.~ 

Pt:CJETOE 
ORÇAMENTOS t 

SEU COMPROMISSO 
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ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DO PREE'EITC' 

' 
PrQC<"'' N· O.~ 20 115 91 
Baseado no pronunci.:Jmento da A~se'.'i •oria de Contro

Te Interno - ACI, liomologo a Udtação na modalidade de 
·romJdJ. de PrcçO: ~ 206, 91, atl1u11i..:o fornec1m,nto a 
\ Vh1t(' rv1.1rtfns G.M?S lndustr1;iJ5 s A. - autouzo a emis
•ào da No1a de Empenho no ,·ai~r de CrS 12.180.000.00 
rm n'JIJlC d.i adjudicado.. 

l m O·I de no,cmbro de l 99l. 

PROCURADORIA GF.RAL 
.... ·('ntrato lavrado na Prô1,,t\rt!<lt.111z Grral em 1991 
, Antrr?tada; Padrão ProJntc~ Para Laboratório Ltda. 
Contratante: Prefeitura Mumc1pnl de Nova Iguaçu. 
übjeto . Prestatão d~ sen ,ço~ dr !nanutenção pre\"en-

t1Ya t corretiva de e:qu1pament~:,;,. 
Processo N- 08120.111191 
V.1•or· Cr$ J.062 800.llC ( rcs 1r 1;,ões. ,essenta e 

loi~ mil e 0,1toce:ntos cruzeiro~). 
Pra?.o 04 (quatro) meses. 
Lavrado cm 03 de ,etemh, o ck 1991. 

Cl")ntrato Javr do n~1 Proc.ura-Jon-.1 Ciual em 1991 
Co,1tratada: Padrão Produtcs Paia Laboratório Ltda. 
Co.itr..:HaÓ\e: Prefcttura ,L\-lu"l1,.,;1p.:\l de Nova lguaçu. 
Ob1ezo: Prestação de serviço:: Ue manutenção preve:n-

"'1\"a r l..,:reti"a de cquipamen,\J . 
Piites<o N' OS1 20. 146 9 i 
y.,Jc,r: Cr$ 6.661 S00,00 (seis r,li'l1ões, seiscentos e 

i!SSer.•:i (' Qll tf"'I 11 e OHOCCt! ' t.; ou..:~irn~). 

Pr'1..t.O J4 {qu, tr0) me~~'). 
L:).V'I'< ... ,., cm ) de .. t ,, .. hc- Jc 1 ()91. 
Ern <H 'I 19~1 

ED I TAL 
Pwc<>so ~' 04 l0.04~ 91 
C, lJic~ide:ntc da Comi si :to Permo:1rnte: de lnquerito 

\dr. ,nistrat ,·o. nomeada pda Fort_ria 1 063. de I de no
,.:rm':.Jo do corrente ano, ~olicita o comparecimento da fun
c,onaria Margarcth l\lonfort de !\lcllo Pedra da Silva. pa

.1 pr~• tar c4e)::Jr~cim~n•c no p Ot:t"!i~O ic.m ep19r,d •, . no pró-
,m~ dlJ lb Uc no,-embro do corrente, i~c: 14 horas, na Rua 

';Jr. ~,haidc Pimenta J~ ~, .. tor e~ n9 52~. edifício-sede- da 
• .Jrerl itur,.;, fvfu11ic1pal <ll" l\Jo\'.'.l Jgu~!Ç'l 

Ec, 06.111991 
DULCE DO AMPARO SOllV. DA SILVA 

- Jl,c,i<lcnte da C . P. l A. -

ED ' T'\L 
l>,ocesso N 07 1 O 113 9 J 
C Prt"f1dente dé! Comi:-. ãr,. Pe .. m:;:,ente de Inquêrito 

-\drmni~trat1\·o. nomeada pela Porrnr:a 1.063, de 19 de no
c:mb,., àc ccrrentc anc., ~o!icitõ o cor.irarecimento das 
unc1,11i..n "l'- And1 éa Aparec1dn oi veír,.i S!lva ( matricula 

10 67 .6753-7) professora, lctada na Escoln M unicipal 
1)uq11c de Caxi,..1s, par.:i pre,tar e!-cl.:ircumento~ no preces
') tm cpigr; fc, no próximo d1J 13 de no\·embro do cc,rren
e, a li horas:• Mary Schia,·o A1•tune, (matricula n• 20/ 
16 357,i.;_4), em 13 de novemtro do ~curcr.te, às 14 :30 ho
,s, o, Rua Dr. Atha,dc Pimenta de 1\1,,raes n· 528. edi-

f10< -"'e i"! Ja Prdeitura Mun1c1r,d! de ;"\o a Iguaçu 
E,,, 06. 11 .1991 
DULCE DO AMPARO SOUZ.-'1 DA SILVA 

r - r 
,0, 

\r..· < 

- l're.s1dente d,, C. P 1. A -

Contah,lidadc- :S:L!::aor:. Eornicr Lt,Lt. 

C:\G~ ''i:J..Ç,-.,':J C''E E' F;: E A..., 
r"!!:T~· CIA Fl~C,\L f cc::.ERCIAL 

BALA'-IÇOS-

ESCR!TÓR!.O: RUA PRCF' VEM~/. CORRE.A TORRES, 
23G - 100".AAOAR ~.TEl.'tFONESc 767·17471767-7621 

(SE~E PRÓPRIA) 

~ CRECHE ~ 7 

tlil ITAMAR SERPA til 
Amor e Compreensão 

Ci·ença no Futuro 

lilllllllC"IIII. .: .. :.: ", 

o.....tNOS: 1NPS. FASE, POUC14 UUTAR. 
DE !lOUBEIRO,;. CASAS DA BANHA, Pf' TROCRÁS, 
lO 00$ TAANS?OATI:~, COMl'ACTOH, PEORfJRA 
\f~t. $.A., WMSTtRIOOO l:KtAc:ITO. 

ES~NÃRIAOOSSERVÇOSFUNERÃRIOSOOS 
CEMITtAlOS Pl.EUCOS OE NOVA tGUAÇU 

• LIATRlZ • 
RUAOOMWA.LMOR, 17-NOVAIGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767•9124 

PROCURADORIA GERAL 
(ontrato J;1vr.ido nn Proct::~d11 1a Grral ,m 1991 
Conhatada, A.G A. SIA 
Gen:rJ.t.1nte Prefeitura !\1unic:1p,1I de ~ova Iguac;u. 
Obje.to: For:nccimento de mater1~l. 
l'rore•.,o N· 08 ·20.079191 
Valor Cr$ '16.J05.97Í.OO (quar«1t.1 e se15 miinões, 

trezrnios ~ cinco mil, novecentos e ~ctcnta e dois cruzeiros) 
Prazo 04 (quatro) mes<s. 
L,wrado em 16 de outubro de 1991 
Em 06.11 1991 
ARIZA MACHADO PEREIRA 
Piocuradora Geral do Mun•cipio 

DESPACHOS DO PREFEITO 
P:ocesso N· 08. 20 102/91 

Baseado no pronunciamento da A ssessoria de Contro
le Interno - ACI, liomologo a licitação na modalidade de 
Tornada ele Preço. N' 167/91 adJud:c0 o forne~:imento à'S 
ftrm,1!'- Universo ~taterial McJito-1 lo:;,pitalar Ltda ... o atem 
de n"' 02. com o tc•.tal geral de Cr~ 3. 120 000.00, J E'.D.T . 
Oist .. 1b-:.1 e:.~ e Rcprc~rntaçõe..:. Ltà.J. - C' item de n9 OI. 
com o tot~I gemi de Cr$ 2.000.000.00; autorizo a em,ssão 
da Nota d, Empenho no ,alor de CrS 5. 120 .000.00 em 
nome das adjudicadas 

Em 06.11.1991 
;,. LUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

Proces ;o N 02 · 1 1 520;'9 I 
Baseado no pronunciarr.ento da Assessoria de Contr<J• 

le Interno - ACl. homologo a lic,tação na modalidade d< 
Tomoda de Preços N· 199/91. ad udi<o e fornecimento e 
Planomed Distribuidora de Material Ho,µaalar Ltda. au
torizo a emi~são da Nota de Emprnho nc valor de 
CrS li 335. 700,00, em ncme da "djudKada. 

E::i 06. 11 . 199 1 
ALUISIO GAMA DE SOUZA Prefeito 

DEPARTAMENTO DE PESSO.\I - S.E. 
EDITAL N' 60 •- EXCLUSÃO 

Ficam excluidos os concu:'Sadc ab.:i·xo relacionados, 
por não terem comparecido no pr"':o det~rminado: 

Enfermrno 51 34 O - :,..Iara U1cia Vasconce'ks 
Jardirr<. 

Enfe,meiro 52 34 .O - Isab0 l Cristina Marques 

EDIT AL N• 61 - co:--:vocAÇÃO 

Solicitamos o comparecimento dcs concursadei.:> abai
xo, de a cordo com a ordem de cla!-ósif:c41ção do concurso 
reali:ado nos dias 02 . 12 . 1990. na Sccrel,iria Municipal de 
Adm;ni,tração. a partir de 11.11.1991 no pra:o de 05 
(cinco) dií'LS, no hcràrio da~ S à!: 17 h.:.ras. no Dcparta
mentc. de Pessoal. munidos dos sfl'~ui:1.tls documentos· ti
tulo de eleitor. PIS ou PASEP. Corcn. Atestado de Saú
de, Ca rteira de Identidade. 02 ( dois) retratos. comprovan
te d, e~col.:-idade de,-1damentc rcgi~t•aclo em órgão com
petentP, certificado rrulitar ( se do sexo masculino) 

E:iltrmeirc 21 ° - 36. O - Sh1rki1.1e ~ l aria de Sou: ~ 
14< 34 .O - /o,e Guilherme da Silva 

N etc. 

Prele,rura M unicipal de Nova l~un~u. 07 11 .1991. 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca ~ 

' - ---- '-'-- ----' 

F~\ç~UGUECANCELA ... , 
t~~~~~~,,,,,~~'~' 

L 

~ -J.,;.7:if:;l •oo A c~Eç, ú llHIANOEL ROP.AUl,HO 

~ 7l FNTRr(';~q A CC'M"• iv, 

F .,_,.. .-.. "'T1 ... l<:l:T<i"COMQF") M"-Of PAf"'"• ,,.. •ro 
nuAC .THDAU.20-TELE,"' PC TU,_763 

CEtlT~C.-NO', IGUAÇ'J 

PAGINA 6 

LIVROS f AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

araA .>~E !lJ~:~c R~~Ó~u:~ 
1tfuTost~~e ~~t~!u ~s ~f:ra n•e, 

'<-•th tt t<:O m1, <.-xemplares. Zéha. Lma Paixão 200 mu ~ 
.. n-Uo 1Jité agora E ~ra .o Natal prome~ern uma cran4e 
per!érmance para O Ja1,.70 Final. mau um titulo do tmbati: el 
a.utur de be.st-ullers S 1 d n cv Shcldon, que poderá che 
tamblm aos 100 míJ. 

O Vinho da Juventude 

A expressiva. contra.ria dos adm.lradóres de John Fa.nt! 
tem razér3 para êe alegrar~ está chee:ando às llvrartas co 
o seto da Bra.sU1Pnse, 'O_,..inho da 1uventude", uma •01,tàne':, 
de diversos con•os pubhcada em 1935. 

Em tudo o que Fante ettreveu. aeus personagens .ae rru. 
ra,:-iJam um pouco, 'tlal iempre vol_tam: o pal, a mãe °' 
tnna~ a irmã seu.s tema, e cenàrios. tam~m reapa.r~Jz,. 
coru;tantem~te: :, calêgio católito. o beb.ebol os muténc& 
Cas freira . o pecado. os Estados Umdoe da.! decad.a$: de 30 
fei!gr ;p~fx~n1::. ;onqulstou, em todo o Mundo. um público 

PosSaTlmente. o suce~o de Fante, ,ntretanto~ é c1evta:, 
ma:s a a T&umas das prlncip:J.1s caracteriSticas de .seti tst.llo 
a ironia, o clima de poesb que impregna rcaa texto.,. ~ 
estl!o coloquial direto e. certamente. sua envol,..ente llni.p!J. 
cidade. Quando morreu. aos 74 anos, em 1983, John Far.t, 
c~attzacto John Thomas Fante• deixou expressiva b1bllogra. 
fia - qua •e toda criada em Hollyv.•ood, onde trabalhou de,.. 
de 1r33 ate ficar cego, em 1955 

:'ttini Diciomi.'lio Luft 

_ ~ Mmí_ Cicl,:,nãrio Luft. em ,ua terceira edição. ainda 
nao .e suUcientcmente ramoso. A hora que o apelidarem 4, 
Luft1nho .será a gra-:ide coosagrac;,.o. Por :nquanto de 1,..11 
entrando de man.,inho no mercado e pedmdo espaço pua. 
~os.trar que e melh•1r do que o j&, famoso Aurdinho, o mm1. 
drclonário do mestre Aureno Buarque de Holland3. Pt-:: 
Celrn Luft. o autor- de~te futuro Luftinho. é Hvre-docrn~ ~ 
prore~sor titular de Ltngua Port• guesa da Un1ver-Jidade F. 
deral do Rio Gra.nde do su,. E, mais do que e-:te. LitW 
tem de,oontado como o grande diclon.iri-;ta bra!l.e ro 
atualidade. 

. . Na:_ promoc:ão da Editcra Atk Que edita este m:..'" 
d1c1unarlo que por ora é conhecido e ()mo '.\liniluft. 0 
rh_ar:na mai~ a ateocão é o bordão: •·o uso <:ons.arroa? o 
:uin,luft reg~_trou·•. E nos di alg:un~ excmPIO! de no,os t 

mos pcpulares já encont.rados ne.sta edição de bo. o ton::.,, 
fax, dolariza~ão, cartum. bre~a. holerlte e ate. 1ma&lllem 
xiita . o Mmiluft tem 645 oâgtnas. é- a;)rtsE:•.1tado em e::I ao 
de bo~~ em capa qua.tro cores e custa CrS 4 49C.CO . .'\ tit ... o 
de brmdc, nesta terceira edição, a Editora Atica emba,01,1 
junto ao minidicionario dois mlnilh·ros: O Bnm t..adr2:> 
c~nto do hoje co~trovertido Fem.1ndo Sabino, e TirAndo Da• 
v11a~ r.'o Portugues, de Odilon Soares Leme. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

O Presidente d..i. C âm..i.ra ,?\lun1c1."'! 1 Je '!o\"l lgu_t; 
RJ, u~~r.do d,is atribuições ;.JUt' 1~ e ~do 1,;,--,. ... !endas por lc• 

RESOLVE 

"ORTARIA !\ 300 91 
E xonerar F.Y,\ DE A:\'D~,\Df \TAIDE do C. 

9 0 cm Com.ssão. Símbolo CC-2. ,ie Clf'.:,al de Gablll« 
d.., \'ere.:.dor JJmil I\ latci- Da ... t po· ~olicitaç.io de,_,r 
t'"Jnforme prc..ccsso n /S3 9 1 J p~ :-t r Jo v.,, l (pnme ;~) 
rlo corrente mês. 

PORTARIA N• Júl 91 
:'slo:ncar IRACE!\!A AGOSTl~H \ DE JESUS p3• 

ra e .Lt.Cr o Cargo em Comi -:.e, S1:-~o!o e c.1 Ji:: Of 
Cidl Jr t;abincr~ do \ •ereador J mil l\btos Danta~. por :.n 
1kaçiio cltste. conforme proce ._ n 7S·i O) ti partir Jo d a 
·,, ( priml."1~ o) do ..:..>rrent~ m..:. 

Pub1ique~se e ...:umpra-o; 
No,,] Iguaçu. 05 de nov1!.T!hro <lc 1°91 
RICARDO GASPAR - Pw ,lc te 

F. ROL DAS TINTAS 
VENOE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS • PINd.lS • AL\ AIA0ES 
GESSOS • CO!.AS • \'EANIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA. 53.05 - li. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

ESCRITóRIO CONTÁBIL SESIL LTDA, -I/ 
10•ç>lii.,ç5o de F~mas ,- ,\ utonon,o, f,trllJS ro1~y'~ 1 
c-1n1, e fndu .. tri.1i-. _ lm11osto tlc,_ (h·nd.1 .ll" - 1 

FC..T ~ - rrocuradoru em tifrat 

~on t DIia~·, \O Df 

\'i, C' ')\ 'il \'!:IR.:\ 
e· 

. D ,. 
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Irio Infor:inal 
,t:JrAr;ID 

,.,,_ f 1oaqu m rum n ·o para trmporad m n ra 
__. que nm. e No\"a l1tuaçu repns ntada na F' Ira da 
~ em grande estilo, prça:s de nrtesanato e ma,-'> 
_,• Cblrl•Y de souza Lavanderia gue com _ua grll 
• ._ Undos e de aUa qual dade xpor an o p r.1 ot _ 
-plllel: lfa a:,na aul car oc:i na pauJ ceia, as m 1 !ili.t, 
--- a1tl'ntam calçados By Chi.rlny 10 nome da gr tft-
--meffCldo, afinal ln e b hadora e rn r ce 0 •1 ~ 

em altllllmOS voos. Torço pelo exilo de Ch rle;. 

lft1a Donnl com um grupo. pie~ nça top na noit 1~r_, 

-feira. d a 11. E tambem Alz.ra Paulo Jo .. t, JarJs 
illL Tf:re.ta Madeua t" Clair Pereira. Iracema t N1ls:n 

_... Cec 1 Belchior e con, idaaos, t.ntrc coluna veis c1r
tu. • !fome dado à novela 1 ? • O Dono do Mun o : 

.o - dos chifre, .. • E piada' Alberto Br zola cand1-
rla1D a Prdelto de No, a Iguaçu em 92. 

_,w 
Todol 01 caminhas le,am à f sta de entrE"ga c!o "I. ~feu 

,..adho Moreno nesta egunda-1etra. d,a 11, na R os. 1-

,a. Qurenta e tant s art..1stas clrculanc.Jo no paJco: Pat:.._1 
GlldDdO e seu filho O&·acindo Jr .. Natal a Th mberg, R na~ 1 

Joanna Angétca Wando. Em11Jo Sanuago. El. mar 
_.. Bebeto. JO&-e Augusto e mas e .nals. • Os artista!) 

na area elo F11perama ntrarão apenas no palco pa
• t1Dtar e receber o tro1eu. • Joanna fará o show ao vivo. •pu,d• .. wo! 

QBJII) DE SEVILHA 

t - F cou para Janeiro a festa Aló, Alô. Verão com a 
..,.ira Cuslno de S,v!lha na RloSampa. Acumulo de fes

u l&1son de novembro e dez mbro f.ztram com que eu 
llllldlra a noitada. 

z - Bale com Orquestra Tabajara em acor,tecênc,a dia 
-.abrino Jean Kuriak e o r ~ponsavel pelo rebu. 
1-Os Oolden Boys ocupam o palco da casa do Km 14. 

dlu 15 e 16 deste novembro relembrando a época da Jovem 
llllrda. lmperd1vel. 

lllillfORlAS 

A - Apa~clda Tinoco escrevendo o seu livro de memó
Vai contar tudo sem livrar a cara tle ninguém. Princi

)lllmmte as fofocas pohticas da epoca de PaU..:0 Leone e ou
Prdeitos. Ela vai contar est6r as dos bastidores, de mui

tD& Vereadores, coisas de arrepiar os cabelos. 
8 - O telefone vai começar a tocar ... 
C - s, a moda pega. 

TV MAXAMBOMBA 
lPRCGRAM.l\ LlO 1.>I.\ 12 ATÉ 
O DIA 11 DE NOVEMBRO) 

OBRE BICICLETAS O u,o d,s bmcletas e o 
o da ciclov1.-1s ""ª Baixada. 

ºARTE MUSICAL - Grur,o Pªrr.,,a (Pagode) -
~om r 1 ? .:gu- fr ccca"" ( f,,b, :-ob,-!'" 1 c.ubor,.;. lt .::ia 

dos b.ürros. Crianças d·: Ha1no A!,ança. O que as 
u;<1m;..1 ac'1,m do b1irr" 

B ~E - E:· b_ i.l nove ,.,1,.i ' 1\cc,rd.1 Raimundo. 
Jl'.orda" . ..JU~ bl,:1 ~ohrr-- o ~;:.-·hi-·mo No elenco: 
l =e Mott'cl;. Eliane J~or'-111:.: P;"lulo Bet!i e José 
~,ayer. 

H, iertO - sempre às 19 hr:.t~1 ::i 

•)BS .. S cho,rr não havc . e ib ·,ic. 

POIS E 

_ . A Da l\o:a d(' Nova Iguaçu continll..1. ai:,,~.1t..ir· l -i1 
"c1.as. Inspirada no per.,;;onagem dos Estados An, o <.i C!·l
co City, a DacL,;osa qu r agora casar de qua ut:r • a- -
n. O no \O de Flor.anopolls t ta a camlnl o e 3 Ca .-
1-0.:,.1 . neno.sa. atacada. lndocll, chtia de amor para dar. 
Pois e. D pols eu conto quem é. Me aguardem. 

LEOPARDOS 

A temparada dos leopJrdos no Hollvv.ooJ o:~co Club :e
gur durante todo o mês de novembro · as qutntas-fe r:i.s. 18 
horas cm ponto. • Sucesro maior do que se c~pcrava. val dni 
que o show .segue carr ira. • No cornanuo. Ewuu e seu bom 
humor. • O mulber o aplaud odo tren Ucamente. 

MOMENTO 

\-1 o ex-deputado comprando doe s , m ca a da Rua D. 
Walmor. Para quem seriam? • Deputa o José Cardo~0 Td
vora merece aplau os. Con egulu com que emenda importan
te tosse aprovada. bencf.c ando as rasas noturnas d:-1. Via 
Outra, qu s~rlam prejudicadas por alguns deputados. Dt> 
po15 eu falo. Hercilia de Souza More;ra ganhou placa na Pa
rede da Fama do T .mcs Bar Club no 1mc10 da .,e-mana. Ami
gos ao coraçao apareceram para os abraços. 

NOITE 

Skandalu s, o mght-club da clty, segu~ de vento em pn• 
p~ com a l nha de shows e,} .. nco excelente e o publ~co aplau
diL "m prazer. • Na Picanha Deu Serto f com s e tudo I a U
nha ~ ~ show também va. indo bem, a casa e s!mpâtica e aco
ihedot,. • Semana que vem, volta aos trabalhos a bandJ. 
Alma .a.:ova. que ,!t.:u uma p:irada Uurante a hmJ)Orada d· 

\\"ando •o p:1lco 101 todo ocupado com a montagem f!o csp~
taculo> e com o Inicio da saison do Golden Boys, os meni
nos do Alm..i Nova .se aprc.se-ntarão ante!:> e depois dos show,;_ 

PAIXAO 

Madame bad da no .soça~t" cst.J. apa xonada pcir um 
i ?opardo da Eloma . tração do Hollywoou Disco Club as quin
tas-feiras. Ela prorn(. ~u uma moto para o garoto, mas ele 
já tol a\'isado que a ta! madame e uma tremenda 171 ... Por
tanto, ele vai e-ntrar p-..0 cano se quis r. Os lr>opardos dan
do o que talar. Ah, se t: .. J.O. 

E ISSO AI 

Chegaram a comparar a ex-m;ntstra Zélia com a Dama 
de Ferro Margareth Tatcher. Mas agora. o que ~ ve. e qu · 
no maxlmo E-la potJer1a ser comparada a. Madonna! , 

PONTOS DE ôNIBUS 
;s;EY A.LBERTO 

Usuftrios d~ tr3n<-p'lrt :-,;; 1.:li.:!1• os ~m Nov-:1 Igua
«;.u e., do C'l1 :-');npleto rlP ., .l-r19c-. ~ 111:.erd1ção d.i Ro~ 
Jov1Jria Arrud1 Negr.!iros (llm dos nosc;os mons• 
\1\·,g~s), o crc~;cimc-nto do m.:1~er0 ,k linhas e de pen• 
t:i de onibus .:! a inexi,;;tê:r ·1,1 de 1b1 · ..,o,. necessa.rio!<, 
.e':n ,,tormentJclo a po!)u1ac;,1<· 

Hi! que se ·mplant"lr, cc-r.1 urg·nl::-i, n,io longe da 
... ..,t,,ç.?, ferro,,.111a. comp<-"trntc <,.b ,go, para que a4ue
le~ ouc ni!cess1:am de tran•Jll'r'c 11.10 fiqu,.:-m ú mercê 
de l'~do tipo ;le irre~po:i -d!)•\i~ade P1mc.p~lmente pa
r.1 ec:.rL[.u o ->n:l:.us que n~ 1..h '":11 (!=oni•..ze fu.:ou n~ 

ii,lr. no trâ:1s1rn esculhamh,• !o, c.u porque marcJ. ho
ít.mO r.m:ito r ;,acaclo L Enqi.1 nto .i pro\1dénc1a 
1 11,. r: n e toma<l., n~ u• 11. 1ns c ·•st..:;<-'lm obrigas ade-
l·u,,dc~ 

h.f .1lt~ J.,;~ >.àt'1..o 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

L 
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LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENÇON'rRO DE DlJAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CPIANÇA 
Pc5TA DE 15 ANOS 
CASAME~TO 

HOLLYWOOD 
Ro~ovia Presid,ntc Dut•a. Km 11 
Tele',nes· 767-3565 e 76'.'-3012 

LQ 
f::), -p 

~,,!,,70-IOllll Cb 
ESPECIALIDADE À l~ALIANA RESTAURANTE 

' 
1 

APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

JOANNA & SUA BANDA 

Me~as e convites à venda antc.:io;rda no Forró 

OBS.: Das 20 às 22 heras. •ó Cri 2 mil. 

Filhos do Forró e Gloos Disco 

Apoio; Colchões Ortoh<'m 

Rua Bcrnardmo Melo. l.~35 - No,·a lguaçu/RJ. 

• muANifJ(i!{lt1I1ief·Ul/i1~-

TRA VESSA MAi{JANO DE MOURA. 85 
t-.OVP. 1(-UAC,:U - RJ 

~ 
~ 

COUViSRA 

;---------------------- -
Floricull1'rü A 11~~ "!I dn lnuaçu 

ORNI\ME~TAC:-01::S rr CLUBES F IGREJAS 

;ii:-,;7i;:p1.,,--, J. üOMlt fT li"' 

R'"A conOST'.1. f'RA~CT<..~o O,\ttY';, '15 
:--;OVA &G, / .~l' ESTADO .10 RtO -



BARREIRA E PORTO RW JÁ 
GARANTIRAM VAGA NA 2. ª DIVISÃO 

MOSCOSO JUNIOR 

fa:tando Jpena~ uma: rodcl~,, p,u , terminar o Cam .. 
pcona to E~tadual da. Terceira Divis5o. ed_ição 1991 Já e -
do conhecidos os do1~ clubes que, no próximo ano, estarào 

,putçndci a Segunda Div1:são. São ele~: Barreira ( de Sa
~lu.Jrcm~) e Porto ReJ.l_ (de Re5e~de_) . ~ Barreira conquii
tou 0 :,tulo de campcao por ar..ccipa-;~10, tendo o Porto 
Real ficado com o \"ice-campcon,1to. 

pi>f.1 oita,·a rod:1d:, dn returrf". n·.1!1.:.:idi.\ no último fi .. 
n.iI de 5cmana. u,·emos os ~rguintl·s U!-.Ultc.1dos: Porto Real 
2, J Opç;,o. Portela h I Bela Vista. E\'crest lxO Colum
hia e Ba1 reira 2x2 B.tyer. 

CLASSIFICAÇÃO 
A.pus u rc.tlizaç.io da roda1..l..1 Je número oito, a clas

!-ific~ção do~ club.:s por pon~f"S ganho~. ficou ilSSim 

)') 13a,1c.ra. 29 pontos: 2') Porto Real, 25: 3) Bayer. 22: 
1 ) Cp;;,, 20: 5>) fü·erest. 19: 6°) Portela. 12: 7) Niló
pol,s. C,,lumb,a e Bela Vista. S. 

O artilheiro da competição é o JOgador Dmdo. do Por
•o Real com 11 gols. A dcfesd m:•i, ,·asada é a do Bela 
V ista, que sofreu 30 gols. A d<!fo.sa menos vazada é a do 
Barreir.l. que levou apenas 9 gol!-. O ataque mais positivo 
e: o do Porto Real, que assinalou 3.3 90I~. 

ULTIMA RODADA 
A r1.ma e ultima rodad~1 ào campconatc da lerceirona 

_std (113, ·u:ad .. 1 com o~ ~cguinte jogos para este final de 
tmau:i Portela x Opção ( cm Gc,·ern .. 1dor Portela) P or

to Re3l, E\'erest (em R esende). BarrcnJ x Columba (em 
B~,axá) , Baver x Nrlópohs (em Belford Roxo}. 

t'~W~· ~1 SOM 
- ~,$~-,-1 ~-,:::f-\r ... :f .~-i-~t .. t.JrHJVOX 
'•:~15r·~ 

! TEÍ..E RADIO SERVICE 
·---""~~..,, 64-C8.ffl0c:0rl.9ol.L\.1\4 ~ 2 fOAOJl(;U 

..,-... ,~ 

UM NOVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍ FUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GEt,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C".>NDICWNADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS r RICORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

CORREIO DA LA.VOURA 
~ ~?U ( RJ) - J\NO LXXJ.11 DE oÕ A U DE NOVE MBRO DE 19ll N.• 3.867 

MADUREIRA E O LIDER ISOLADO DA PRIMEIRA 
DIVISÃO DO ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

Tendo na ·quir J, i"-Iac..:.u:·c1ra o seu 
líder isolado at!? o momcn;:c, com l O pon .. 
tos ganhos. o Campeonato Estadual do Rio 
de Janei,o ( Grupo B). tem programado 
pa~a este fim. de se-mana mai!t 6 ser.:~cio
ncu::; Jogos, os GUai~ i::stão sendo válidos pe
lJ rodada de número seis do returno. Con
forme a tabel.í1 du compct1ção. as partidas 
J serem realizada.> sào as seguintes; no sá.
bado, Madureira x Nova Cidade e Padua
no >.. Bonsucesso; no domingo. teremos -
Mesquita x Portugu _.;o, ?\ligue] Couto x 
União Nacion;..1. C...:,-üotnl:nse x Olaria e 
Volta Redonda x Fnburguense. 

RESULTADO:-, DA 5° RODADA 

Pela rodadJ. de número cinco, dispu-

tad,., no últ1mc f1 -:i de semafü1, for,;1m rc ... 
gistrados es~e:s resu!taUos. MJdure1ra 1 xO 
Cabofrienn·. Fnl:urgu.-:n~t 1 ,e 1 ~lesqui:a. 
Olaria 4x I Miguel Cm:to. Pot1u9uesa 2x 1 
E>aduano e Um:iu :'.\.J.:1rmal Ox2 Volta Re-
<londJ. O 1090 entre Bonsucesso x N. C1 .. 
dade lo, adiado. 

CLASS!r ICAÇ>.G 

A ela: .,f,caç,o dos clubes do Grupo B 
ne!::ise segundo turno. está as51m. 1 ·) tvla
durc,ra, 10 ponto.i g..inho'.'!: 2"') Fnburguen
se. 7, J ) Mesquita e Voit,1 Redonda. 6. 
s·) União Nacionai. 5: 6'·'} Paduano, Po~·-
guesa. Bonsucesso e Oland. i: 10 ) Cabo
friense. 3: 11•) l\ova Cidade, 2, e 12 ) 
Miguel Couto. 1 p<•nt:,. 

SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL FEMININO 
VIAJA QUARTA-FEIRA PARA A CHINA 

A ,eleção brasileira de futebol femim• 
no. que dispurürâ o Campeonato Mundial 
da categoria, na Chin~. a partir do p1õ.x, .. 
mo dia 17 -ie no\·emOrc st ~uirá viagem 
na próxima sexta- h·1n com destino àque
le pais-sede. 

Como sabemo-:, as mrlhorts atletas do 
Rio de Janeiro. que joq.uilm pelo Radar 
vieram para t\ova lgudÇ- e aqui integra 
ram várias equipes. qt1,.mdo d1sput.1ram 
inclusive. compe::çõc-, ofo..iai~ promovidc 
pela L iga de Desportos de :'\ova IBuaçu 

(LDNI). 
Conforme tinha chegado ac nosso co.

nhecimento, antej de eml:.i!rcar, a seleç..io 
brasileira jogaria um 1mistoso contra a se
leç~io iguaçuana. nc e-,unto. segundo as 
últimas informações qu-c: recebemos. a úl

tima partida da ~e!eção ntJ Bi:-as:' será con-
tra o time iuvenil do Barra FC. na prôx,
ma quarta-feira. na Granj..i Comari, em 
T ercsópohs. O 1090 csU marcado para se 
iniciar às 16 horas. Ao todo estão treinan
do IS jogadoras. sob o ccmando do tê:cn1-
co Fernando Pires. 

UNIDOS DE OLINDA ESTÁ CONFIANTE NUMA 
BOA APRESENTAÇÃO DIANTE DO GENERAL 

A excelente equipe tk· futebo l vet ,~mo 
do Unidos de O:,nd.i FC iog.irJ neste do
mingo. a partir das 10 hota!. no campo do 
Cru:e,ro. em R~- lenga, cC'lntru a r:'prescn
pção do General PC. de Padre Miguel. 

Segur.do u técnico do U111dos. Pedri
nho. ~cus atlct.:al:: e, t.io l ..i tan e ,:on · 1ante.

numa boa aprcs~rtlat;fio rli;:,ntc do General 
ate porque a l"I Jipe \er.1 de u.na \ : ,;ia 
que foi conqllistLLd.i 110 domingo pasc.ado. 
pel~ placar de 2 ..i I cr-:1t a e-- Atléticc de 

Q ueimados O s gel <lo Unido!- kr..1m .,s
sinal.idos por RJtm-c e O1d1, e,,:;: ... 0:- :1-

dc para o ad\·er::,uno o .;:,~ltt .. 1 Vk --nt~ 
Os dois timts jog.lfJm , ,:-s1m C':'C 11 -

dos U nidos: Ceiso: Tf:.rt.:o. ·valter Va, .. 
mir e A dilson: Augu~to, Dinho e Ade;;;:1 
C lóv1s ( Didi), R,cardo ( ~risinho) e Ra
tin ho. T écnico: Pedrinho. At{etico:- LecJ~ 
Tutu, D ablio. A<l!"iant' e Cul1. a. Serginho. 
Boca e V icente: Clát1d10, lli:hc, e Gil- •'io. 
T écnico: Dalto. 

ATACADO E V AREJO-------

FUh'.EtlMEXTO A DROGAR! \S, FAR\LICI.\S, PEílFGmRJ.\S ETC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORA MIRCiJIDES lTfll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l.: 7 6 7- 2 079 

PRODUTOS JOHNSON & ;JCHNSON 

FIIdAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel. , 7 6 7-4605 

M D R K ã O • Cosméticos Lida. 
A ve0Jd3 Marechal F!or iaoo Pe,xoto. 1.790 Td. 76, -9~87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do J\to de Jan tro 

. 
A stmpati< equip_ d· f• 

t~tol &.' .iltr ,:o E:ngo~ · 
rtos ! C • ta r a , 01 a ~ 
m::.. s um:. vr i. ne.ste r.abç 
a tardt.". o tlmt: do Engo ac!o 

~hr :> t r, nnac:0 po~ tm.a. 
e onártus do INSS. ~u,,un. 
Pr'JtOCC.1O da R U a G ~ 
l\ranh!l . 35 >brr-loJa c-ra; .. 
d> .R10 ~ Jan~1ro, o;n;ro 
mandal,fls do tecntco 
Ca!'lo:. Mc.ntc1ro e tarão l -" 
frei.~ .. ~ o um feri. ~ n 
to da Fazenda BotatÕ 0 ll 
Acari ~ O excel(nte alfa~ C:: 
li" Trem. Jogador de an .. 
gabarito que Jâ dr-fcndt~u.i:O 
no~ l"lubes de nossa re•'-a• 

•3. u '- ..ndo agora na 10 
p do Huptur,ta f'C. de~
ta R1ta. • O comancla-r .. 
Proe-rama E..,portlv0 Cb,'~o 
xa~:i. d.a_ _Radio M.:._a4~ · 
mo''S. Ce_.,:i Santoro mut~ 
srt 'e: to com sua t: , 
nao ftz por mEnoa e etPt 
à todos µelo br.lhante trab:i."' 
lho qur e~tu.o des~mpenh. -
:o. -e E..<i.ta funcionando a~
l.O v~por. na Rua doa ~ 

i.:i "'ll~rio.s G n, próJOmo • 
11::.t \·cnu.s no Ba_rr0 ao 
Luz .. E.--:ro':nha de Fute~1. 
que t comandada pelo L""'nl 
e~ d~ !i..tebol Oliveira. A · 
rotada in_~' reso;-ada em p .. · 
r1p:ir li <;O comparrcer na r • 
t1li lcal.Ata.xaed~l; 
•. : - ~ O pra1dect 

EC Mi_:-~1 l Cou~o. Joel Pue .. 
r-i. co. or:ne f1···am.o.e; Jat .. 
~ J • :i ba.stmte n. .. · .rf 
to cx·1 a c,1U1JJ1 e fut, ... 
pelos re!ultado.s negai. 
~u1.. v e rn obttnc!o G:n• .. 0 
G•-r' B de Camp onato r . 
t 1d1 al do R "') ~ J 1n iro ~ . 
Tllndo o_ d r gente-, 0 J.[ 
C0li.!0 nao devu-i mai. p 
tici_pac das comp. t ç ! 
boh '"'t;cas do E: tae!o. p 

. l tqu,p t: ta t"4 

por e,· cr~ nve tir 
n:i part soe al. e A. t 
de lutebv ~ , ..a C; 
Olimp, º. Manga~at oz., , 
ertava · 1sputando o e-

to E!. J .... t.. I. 
D \.T't o. r.... elim.maao d1. 
e- cã,, o- i:not -

o ... h!_e nw> ... sia Iua! 
6 cl rtt:HO r ..1_ .. . 

C.~t: IGJ. ~ 'l 
uos c1; ... ~mos e Don Jobn
son 1'ran. ando Kt'istl -

f,.r- e d s xo (X~.:..c, 
L. : , 1u lJ ano.s. Horar 
D-- 2a. a 6a-(eira 
part r da5 li hera.". S.1t:a 
.:jv:ni n~o.s e terilJo..'•, a i:: 
t r 1.l..1S 15 hú' a:;. PrJp An• · 
n a Flores Te L'<etta - T -
fV!lo.:, 767-02:!9. 

ClN. \ ERDE - B:u • L 
o imort1l. com Br·c- L 

A cat·a C:o SC-'<0 1t1lre. pt 
e- ,i;:r.af1co> e nsura. t8 a& 
H'lrar o 1~1 - 150:. 
l~h:l0m - J~hJ5m - 1,h -
21 ~ :n:i.). Prnt J. da Ub rdl ;,. 
l=-1. 7ti7-72C4 

CTNF. C~NTER 1 Os r 
..., ,. ., K •kboX rs 1ac:. ~ 
nol, com Loren Avtdon h-lO 
Cen1ura li\'l't.'. Ho1.1 rlo: 13 ·,~ 
l.>llSO ,"h20 -UhlO•:· 
ClNi::' e '7fER ~ ru. 
r1.· __ 1 com Jul,J RobC-
c C' m t · S ott C ""'{ii, 
10 l";.llOS. H.orart., I3b -
17h - 19h t> 21 horJJ. R bO 
CP-E cr,w_R J ~ 

~op ir 
1 

·~;~.o Horano: i .. b 
1•n 1,11 19h · 'r 
J ,uaçu C r AV" }JJ.J. t 
r' 1110 P Xt to 1-: 1'" 
7 - 767 

1! ~ REFRIGERANTES 
NOVAIGUAÇUS.A . 

O seu Fabricante d e Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

.:> 
Rodo-v Pr I te Ou• , K "-"' 184.8 a...ov J lr J u 
RuaArm :-do~ 1 • C m ~ _:;iar~-P X 761-611 
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